ovóvoImIa 


Professora relata 
vivências da pandemia 
em sala de aula 


Primeira edificação 
religiosa do São Pedro i | ñ 


comemora 160 anos 


pe === == P14 


TRIBUNADEMINAS 


ACY AZEVEDO NEVES | Ano XLIII | NO 9448 | tribunademinas.com.br | R$ 3 | SEXTA-FEIRA E SABADO | 26 E 27 | JUL | 2024 


Incêndios aumentam e 
sobrecarregam bombeiros 


Número de casos em julho ë 15 vezes maior que o registrado em janeiro; recursos 
do Corpo de Bombeiros ficam limitados pela quantidade de ocorrências spz 


DIVULGAÇÃO BOMBEIROS 


EEE à Tr RENA! 


Tarifa de pedágio 
da BR-040 deve 
sofrer alterações 


Adolescente denuncia têcnico 
de futebol por estupro 


eooooooo........................................................... 


O OLIMPÍADAS DE PARIS 


COMITÉ OLÍMPICO DO 


TVOSS3d OAINDAVY 


Z Pi ea AR E 


FOGO SE ALASTROU por vegetação nos bairros Parque Independência e Grama e 
por pouco não atingiu Mata do Krambeck nesta quinta-feira 


COCO COOL COOL OLEOLE COLE C CCC LLC COLOCO COLOCO COLOCO Cones casaco casa 


Famílias atípicas Mais de 400 
enfrentam famílias da região # L d 
desafios durante vivem da criação E) BAHAMI 
férias escolares de peixes Z E E ES 


CONFIRA AS OFERTAS 
NA PÁGINA 15 


PSIQUIATRA DE JF ë o primeiro da história a 
integrar a delegação do Brasil e P9 P5 P7 


EN 


B v 
EM 


O PANEL "izu, 
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Paulo Cesar 
Magella 


Pesquisas em campo 

Passado o ciclo de convenções, os partidos 
entram na etapa de campanha. Para orientar 
suas estratégias, a maioria está fazendo, ou irá 
fazer, pesquisas de campo. E o caso do PL, que 
na cidade tem como pré-candidato o ex-depu- 
tado Charlles Evangelista. A direção nacional 
protocolou na Justiça Eleitoral o registro de 
pesquisa a ser feita pelo Instituto Paraná Pes- 
quisas e Análise de Consumidor, para avaliar o 
comportamento do eleitor de Juiz de Fora. O le- 
vantamento começou no dia 23 e termina neste 
sábado, 27. 


Agora & oficial 

MDB e PSDB estarão no mesmo palanque 
na campanha de 2024. Na convenção de quar- 
ta-feira, o ex-deputado Júlio Delgado foi oficia- 
lizado candidato do partido à Prefeitura de Juiz 
de Fora. Sua vice será a advogada Débora Lovi- 
si, presidente estadual do PSDB/Mulher. Para a 
convenção na sede do MDB, que ficou pequena 
diante de tantos presentes, vieram de Belo Ho- 
rizonte o presidente do diretório estadual eme- 
debista, deputado Newton Cardoso Júnior, e o 
presidente estadual do PSDB, deputado Paulo 
Abi-Ackel. 


Isauro confirmado 

O Republicanos também consolidou a candi- 
datura do ex-deputado Isauro Calais, que terá 
como vice a delegada aposentada Sônia Parma. 
O partido também formalizou chapa completa 
de candidatos à Câmara Municipal. 


Prê-lançamento 

Já referendado pelas convenções de seus par- 
tidos, a prefeita Margarida Salomão (PT) e o seu 
colega de chapa, Marcelo Detoni, fazem hoje o 
pré-lançamento de sua campanha, em ato pú- 
blico, a partir das 19h, na Praça da Estação. O 
projeto de reeleição tem o lema “Pra frente, Juiz 
de Fora”. 


Novo com lone 

Depois de ouvir diversos candidatos, o Partido 
Novo, por intermédio de seu presidente, Alessan- 
dro Oliveira, e sua Executiva Municipal, decidiu 
apoiar a candidatura da deputada Ione Barbosa 
(Avante) à Prefeitura de Juiz de Fora. Em nota, o 
partido argumenta que o apoio ocorreu porque, 
após pesquisa, “chegou-se à conclusão de que 
ela é a única com condições efetivas de vencer as 
eleições municipais de 2024 frente à atual prefei- 
ta Margarida Salomão”. Na véspera, a candidata 
tinha obtido o apoio do União Brasil. 


Mas sob condições 

O Novo destaca que Ione se comprometeu 
com pautas que o partido preza e que acha 
necessárias para o retorno do “tão sonhado 
desenvolvimento econômico”. No documento 
destaca, entre outras, a “elaboração de um Pla- 
no Estratégico para a cidade e região; busca de 
solução sustentável para a Previdência Munici- 
pal; simplificação e informação completa de to- 
dos os processos administrativos; revisão da Lei 
de Uso e Ocupação do Solo com princípios li- 
berais; aprimoramento da gestão da saúde; cho- 
que de gestão na educação, com foco na quali- 
dade do ensino; implementação de Conselho 
Estratégico; reunião do Conselho Estratégico 
com participação do secretariado; não aumen- 
tar nem criar impostos e taxas. Trata-se de um 
pacote de 15 sugestões. 
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OPINIÃO 


@ EDITORIAL 


Fica Vivo! na Zona Norte 


Pelo menos 
dois foruns de 
discussão em 
Juiz de Fora 
apontaram 
para a 
necessidade 
de implantação 
de um polo do 
Fica Vivo! na 
Zona Norte 
da cidade 


Na edição de quinta-feira, a Tribuna des- 
tacou as ações do programa Fica Vivo!, cuja 
base no Bairro Olavo Costa, Zona Sul da 
Cidade, já atendeu quase dez mil jovens 
na faixa de 12 a 24 anos, em Juiz de Fora. 
Instituído em 2003, por meio do Decreto 
43.334/2003, o Programa de Controle de Ho- 
micídios - Fica Vivo! atua na prevenção e 
na redução de homicídios dolosos de ado- 
lescentes e jovens de 12 a 24 anos, em áreas 
que registram maior concentração desse 
fenômeno. O programa articula dois eixos 
de atuação: proteção social e intervenção 
estratégica. 

Com foco na proteção social, ele tem nú- 
meros positivos. Operando em Juiz de Fora 
desde 2018, mudou vidas, como a do lutador 
de kick boxing Pablo Isaque Mattos, de 20 
anos, morador do Bairro Solidariedade. Na 
matéria da repórter Sandra Zanella, ele des- 
taca que o esporte é uma boa influência, e o 
Fica Vivo! proporciona essa oportunidade. 

De fato, o programa promove oficinas de 
esporte, cultura e arte; realiza projetos lo- 
cais, de circulação e institucionais; faz aten- 
dimentos individuais dos jovens e promove 
fóruns comunitários. Além disso, articula 
junto à rede de proteção social os encami- 
nhamentos de adolescentes e jovens. 

Juiz de Fora levou anos para ser contem- 
plada com o projeto, cujas experiências ini- 
ciais ocorreram nas cidades mais críticas do 
estado, especialmente na Região Metropoli- 


tana de Belo Horizonte. Ante o sucesso das 
ações, ele começou a se expandir pelo esta- 
do, quando foi instalado em Juiz de Fora, a 
despeito de apelos anteriores para sua im- 
plantação. 

Em pelo menos duas conferências de se- 
gurança pública realizadas em Juiz de Fora, 
por iniciativa da Secretaria de Segurança 
Urbana e Cidadania, constatou-se que a 
Zona Norte também precisa de uma unida- 
de do Fica Vivo!, por ser uma região “quen- 
te”, isto é, com índice acentuado de crimes 
contra a vida. 

Nas duas conferências foram apresenta- 
dos números que justificam o pleito, res- 
tando, agora, o envolvimento especial da 
instância política, embora a Secretaria de 
Estado de Justiça e Segurança tenha ciência 
do pedido. 

Os jovens são os mais vulneráveis, o que 
faz deles autores e vítimas de crimes contra 
a vida, sobretudo por influência do tráfico 
de drogas. Os muitos depoimentos revelam 
experiências de jovens que, como Pablo, fo- 
ram apartados do crime. 

Por conta da eficiência do projeto, sua am- 
pliação em Juiz de Fora é fundamental para 
o enfrentamento aos crimes contra a vida, 
por atuar sob o viés preventivo. O combate à 
violência, além da face repressiva do Estado, 
se faz com programas sociais nos quais são 
incluídos lazer, esporte, saúde e educação. E 
todas estão incluídas nesse projeto. 


O TRIBUNA LIVRE 
Mensagem do caminho 


Iriê Salomão de 
Campos 


Comunidade Espírita 
“A Casa do Caminho” 


“O amor do 
Cristo & a luz 
que clareia 
a estrada 

e direciona 
os passos 
na trilha da 
evolução 
espiritual” 


Tudo no mundo passa, somente a lei de 
Deus não passará; essa lei ficará gravada 
em nossas almas, no como sentimos e na 
maneira como pensamos. As leis do mun- 
do material transformam-se continuada- 
mente, para melhor conduzir a sociedade; 
outras vezes, não. E a sociedade sem um 
destino claro oscila de um lado para outro, 
navegando em momentos que sequer tem 
noção clara de onde está. Apenas vive. Ra- 
zão pela qual devemos de modo empenha- 
do buscar os ensinos de Jesus, pois é através 
de Seus exemplos que aprendemos as leis 
de Deus. 

Não se trata desta ou daquela religião, pois 
todas resultam de uma intepretação indi- 
vidual revelacionista ou conclusiva de um 
grupo em defesa de seu interesse. Fato é que 
torna-se necessário buscar as divinas revela- 
ções cristãs, tal como Jesus nos trouxe. 

Uma das primeiras mensagens de Jesus é 
o revolucionário ensino exemplificado do 
Amor. Amai o vosso inimigo. Amar ao pró- 
ximo como a si mesmo... O amor do Cristo 
é a luz que clareia a estrada e direciona os 
passos na trilha da evolução espiritual. De- 
vemos vivenciá-lo nos mínimos atos e gestos 
de nossa existência, naqueles momentos 
cotidianos, de maneira que o amor seja a 
têmpera de nossa vida. Se em nosso redor a 
incompreensão ou a calúnia se fizerem pre- 
sentes, tudo devemos fazer por amor a Deus 
e lealdade ao Cristo Amigo, que não mediu 
esforços para deixar os exemplos de ascen- 


são espiritual. Ninguém melhor que nós 
mesmos, dentro de nossa fidelidade às divi- 
nas leis, para saber se estamos agindo com 
acerto ou erroneamente, em sintonia com as 
leis de Amor. 

Jesus é um espírito como todos os somos, 
filhos do mesmo Pai que é Deus. A imensa 
diferença e distância evolutiva encontra-se 
no fato que o Cristo de Deus há milênios es- 
colheu o caminho imensurável do bem. Por 
isso, o Cristo afirmou: “Podeis fazer o que 
faço e muito mais”. 

Busquemos, então, em nossa alma, anali- 
sando a consciência mais profunda, o que 
estamos fazendo com a divina dádiva que é a 
nossa vida. A resposta virá, e, com os conhe- 
cimentos obtidos nos estudo do Evangelho 
Segundo o Espiritismo, saberemos, intuiti- 
vamente ou não, o caminho a seguir, longe 
dos tropeços e desilusões do materialismo. 

A escola da Terra nos ensina através das 
inúmeras manifestações de dores e sofri- 
mentos. Mas irmanados aos conhecimentos 
espíritas, entendemos que podemos cres- 
cer através do amor, amadurecendo nossas 
emoções sustentadas nos ensinos das leis da 
justiça de amor, que regem a reencarnação, 
como a grande bênção do recomeço legada 
por nosso Pai. 

Jesus venceu os mais infames sofrimentos 
para testemunhar o mais alto nível de amor, 
possível em nosso planeta. Então, esforce- 
mo-nos um pouco mais para retribuir ao 
Cristo uma fagulha de Seu amor. 
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Aumento de incêndios 
sobrecarrega bombeiros 


Tempo seco 
contribui para 
ocorrências 
em julho, que 
superam em 
15 vezes a 
quantidade 
de queimadas 
registradas 
em janeiro 


Bernardo Marchiori*, Elisabetta Mazocoli e 
Nayara Zanetti Repórteres 
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Nestas quarta (24) e quinta-feiras (25), o Cor- 
po de Bombeiros de Juiz de Fora atuou em três 
incêndios de grandes proporções em diferen- 
tes pontos da cidade. O mais grave deles atin- 
giu uma área de vegetação nos bairros Parque 
Independência e Grama, na Zona Nordeste da 
cidade. Segundo os militares, o fogo se alastrou 
muito e rapidamente, e a corporação agiu para 
conter as chamas e proteger a Unidade de Con- 
servação Parque Estadual Mata do Krambeck, 
que faz divisa com os bairros. A situação ilustra 
o cenário preocupante do número de incêndios 
em Juiz de Fora durante o período de seca - o 
índice chega a ser 15 vezes maior que a quanti- 
dade de incêndios registrada em janeiro deste 
ano. 

Sobre um dos episódios mais graves dos últi- 


DIA A D 


mos dias, o Instituto Estadual de Florestas (IEF) 
e o Corpo de Bombeiros informaram à Tribuna 
que o incêndio na Zona Nordeste começou na 
quarta, e, até o fechamento desta edição, ainda 
não tinha sido possível estimar a área queima- 
da. Ao todo, 12 bombeiros militares participam 
do combate, além de 15 militares do Exército 
Brasileiro e a gerente da Mata do Krambeck, 
área que chegou a ser ameaçada pelas chama- 
das. Eles contaram, ainda, com o apoio de um 
helicóptero do Comando de Aviação do Estado 
(Comave), da Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), com quatro militares. 

Por volta das 18h30, a corporação informou 
que os militares tiveram êxito em três das fren- 
tes de combate às chamas. Entretanto, duran- 
te a noite, restou um ponto a ser combatido. 
“Existe a possibilidade de o incêndio perder 
força e se extinguir à noite. No entanto os mi- 
litares vão retornar pela manhã (nesta sexta) 
para garantir e fazer o combate se necessário”, 
informou a assessoria de comunicação do 


Corpo de Bombeiros à imprensa. 


ZONA SUL 

Na quarta-feira, a corporação já tinha aten- 
dido a uma outra ocorrência grave, em que as 
chamas se alastraram no pasto de uma fazenda 
na Rua Antônio Francisco Lisboa, na altura do 
280, Bairro Sagrado Coração de Jesus, Zona Sul. 
Segundo os bombeiros, o incêndio atingiu uma 
“vegetação com várias frentes, mas não colocou 
nenhuma edificação em risco.” 

Na mesma região, na noite desta quinta, um 
novo foco de incêndio foi registrado na Zona 
Sul da cidade. Por volta de 18h, as chamas avan- 
çavam sobre um terreno no Bairro Estrela Sul. 
A Tribuna entrou em contato com o Corpo de 
Bombeiros, mas a corporação informou que 
os militares não haviam sido acionados para a 
ocorrência. No entanto, os militares informa- 
ram que, até as 18h38, tinham recebido nove 
solicitações para combate a incêndio no muni- 
cípio somente nesta data. 


Prevenção poderia evitar sobrecarga durante seca 


Nesta quinta-feira, a Tribuna publicou 
reportagem destacando que Juiz de Fora en- 
frenta uma seca moderada, com 15 dias sem 
chuvas registradas - a última, conforme re- 
gistro do Instituto Nacional de Meteorolo- 
gia (Inmet), foi no dia 10 de julho. Embora o 
tempo seco seja esperado para esta época do 
ano na região, ele tende a aumentar as ocor- 
rências de incêndio, tanto em número como 
em área queimada, em locais com vegetação. 

Só em julho de 2024, 60 ocorrências de in- 
cêndios já foram registradas, número 15 vezes 
maior que o observado em janeiro, período 
de chuvas na região, que teve quatro casos. 
Os meses de maio e junho deste ano, soma- 
dos, indicam 253 registros. A título de compa- 
ração, somando os valores do mesmo bimes- 
tre em 2022 e 2023, o total é de 242 - menor ao 
divulgado no mesmo período somente deste 
ano. 

Em todo o estado, os dados também se 
elevam neste período. Em janeiro de 2024, 
houve 231 casos de incêndio, contra 2.263 em 
junho e 3.812 em julho. Os números mais 
do que dobraram em todos os outros anos, 
no comparativo entre janeiro e julho, desde 
2020. No acumulado de 2020 a 2024, janei- 
ro teve 990 incêndios, enquanto julho teve 
16.968, e junho, 12.419. 


AÇÃO HUMANA 

Apesar da contribuição do clima, outros 
fatores interferem para que os incêndios atin- 
jam um alto grau de gravidade, como a ação 
humana - que, muitas vezes, é a causa das 
chamas - ou a falta de militares e recursos 
disponíveis para atendimento de ocorrências 
de incêndio ou outras demandas concomi- 
tantes em razão do grande número de cha- 
mados. 

Foi o que aconteceu durante incêndio em 
uma drogaria registrado também entre a ma- 
nhã e a tarde desta quinta. O fogo se alastrou 
pelo segundo andar da farmácia, localizada 
na Avenida Barão do Rio Branco, na altura 
do número 3.217. Ninguém ficou ferido, mas 
devido à densidade da fumaça, que diminuía 
a visibilidade e comprometeria a saúde dos 
militares, a equipe precisou criar acessos em 
janelas e entradas alternativas para a parte de 
dentro da loja. Como o efetivo e o maquiná- 
rio disponíveis na cidade estavam empenha- 
dos no incêndio próximo à Mata do Krambe- 
ck, os militares precisaram contar com ajuda 
de um caminhão-pipa da Cesama. 

De acordo com o tenente João Victor, do 
4º Batalhão dos Bombeiros Militares de Juiz 
de Fora, como há sobrecarga no período de 
estiagem, o principal caminho para evitá-la 


v 


seria o trabalho de prevenção - desde que as 
causas também fossem evitadas. 

“Como há um grande número de incên- 
dios causados por pessoas propositalmente, os 
bombeiros solicitam que a população não uti- 
lize a prática para limpeza de terreno, queima 
de lixo e renovação de vegetação e pasto. Além 
disso, tome cuidado ao descartar lixo, não faça 
uso de equipamentos como balões, pois é cri- 
me, e não solte fogos de artificio, acenda velas 
ou coloque fogo para trabalhos religiosos perto 
de vegetação”, orienta. 

O tenente também explica que a baixa umi- 
dade do ar não influencia diretamente nos in- 
cêndios urbanos (dentro de edificações), mas, 
sim, nos que ocorrem em vegetações, a céu 
aberto - uma das características do período de 
estiagem. “Também há aumento na ocorrência 
de ventos, o que torna os incêndios mais com- 
plexos de serem combatidos. A própria vegeta- 
ção, proporcionada pela falta de chuvas, gera 
um maior número de incêndios e maior facili- 
dade em sua propagação. Por isso, o Corpo de 
Bombeiros fica sobrecarregado em relação a 
ocorrências para combater as situações, o que 
impacta os incêndios urbanos”, afirma. 


NATURAIS OU PROPOSITAIS 
Incêndios naturais ocorrem com frequên- 
cia durante a seca devido à combinação de 
baixos níveis de umidade no solo e na vegeta- 
ção, que tornam plantas e árvores mais susce- 
tíveis à combustão, como explica o diretor do 
Jardim Botânico da Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF), Breno Moreira Motta. 
“A falta de água reduz a capacidade das 
plantas de resistir ao fogo e aumenta a quanti- 
dade de material combustível disponível. Além 
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Tribuna 
registrou mais 
um foco de 
incêndio no 
Bairro Estrela 
Sul 


disso, a ausência de chuvas reduz a umidade 
atmosférica, permitindo que faíscas e fontes 
de ignição se espalhem mais facilmente. Ven- 
tos fortes, comuns em períodos secos, também 
contribuem para a propagação rápida das cha- 
mas”, destaca. 

Também é comum proprietários de ter- 
renos com pastagens e mato alto realizarem 
queimadas para limpar a vegetação de forma 
rápida e barata. Entretanto, a prática não é in- 
dicada pelo Corpo de Bombeiros, justamente 
pelo risco de causar queimadas. 


IMPACTOS AMBIENTAIS 

Os incêndios na Mata Atlântica causam 
grave perda de biodiversidade, destruindo ha- 
bitats cruciais e ameaçando espécies locais. A 
degradação do solo e a emissão de gases de 
efeito estufa agravam o aquecimento global e 
alteram o ciclo da água, exacerbando enchen- 
tes e secas, conforme Breno. 

“A perda da vegetação compromete a capa- 
cidade da floresta de regular a água e susten- 
tar processos de sucessão florestal, afetando 
a qualidade do solo e da água. Os incêndios 
causam severos danos à flora e à fauna. A ve- 
getação é destruída, comprometendo a diver- 
sidade de espécies e alterando a estrutura do 
habitat, o que prejudica a regeneração natural. 
Com isso, animais são forçados a migrar para 
áreas menos seguras e muitos podem morrer 
diretamente pelo fogo ou pela falta de alimen- 
to e água. Além disso, a destruição de plantas e 
presas desestabiliza as cadeias alimentares, im- 
pactando negativamente predadores e herbí- 
voros. Esse desequilíbrio afeta profundamen- 
te o ecossistema e a vida selvagem da região”, 
completa. 
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CIDADE | DURANTE CAMPEONATO EM OUTRA CIDADE 


Adolescente denuncia treinador de 
futebol por estupro de vulneravel 


Atleta estava 
dormindo em 
alojamento, 
quando suspeito 
teria passado 

a mào em suas 
nadesas 
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Sandra Zanella Reporter 
sandrazanella@tribunademinas.com.br 


Um adolescente, de 13 anos, denun- 
ciou um técnico de futebol de Juiz de 
Fora, de 50, por estupro de vulnerável. 
O crime teria ocorrido durante uma 
viagem da equipe e foi registrado pe- 
la Polícia Militar na quarta-feira (24). 
De acordo com informações do bole- 
tim de ocorrência, a vítima compare- 
ceu a uma sede policial do município, 
acompanhada dos pais, relatando que é 
integrante do time e que tinha ido par- 
ticipar de um campeonato, em outra 
cidade mineira, na última segunda. Du- 
rante o período do evento, o treinador, 
que seria responsável pelos jovens, teria 
abusado do rapaz enquanto ele dormia. 


Faca e tesoura achadas embaixo 


A mãe acrescentou à policia ter en- 
contrado seu filho “nervoso, chorando, 
pedindo para sair logo do local”. O ado- 
lescente revelou a ela que, antes do abu- 
so, o técnico de futebol ainda teria pedi- 
do para dividir a coberta com ele, mas o 
mesmo havia negado. A mulher decidiu 
verificar o alojamento e afirma ter en- 
contrado embaixo do colchão do suspei- 


CIDADE | DECISÃO JUDICIAL 


Justiça determina 


Mariana Floriano Reporter 
marianafloriano@tribunademinas.com.br 


A tarifa dos pedágios nos trechos da BR- 
040 sob administração da Concer deverá 
ser revista. A decisão foi tomada pela 12 Va- 
ra Federal de Petrópolis e substitui a sen- 
tença inicial que estabelecia prazo de 60 
dias para a saída da concessionária. A revi- 
são deverá ser feita pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) em um 
prazo de 15 dias. 

Em nota, a ANTT afirmou que já foi no- 
tificada judicialmente sobre o assunto. A 
Agência disse que vai se pronunciar dire- 
tamente à Justiça sobre o caso e que ainda 
não é possível estipular valores tarifários. 

Conforme a Justiça Federal, a revisão dos 
valores cobrados nos pedágios ocorre “a fim 
de limitar a tarifa à realidade da manuten- 
ção operacional da rodovia e dos serviços 


CIDADE | PREVENÇÃO 


Os jogadores ficaram alojados em 
uma escola municipal e dormiram em 
colchões. Na noite de terça, o adoles- 
cente deitou para descansar e teria sido 
surpreendido pelo técnico, que teria co- 
locado o colchão ao seu lado e deitado, 
alegando que precisava falar sobre fu- 
tebol. Em seguida, pegou o celular do 
atleta com a desculpa de que ele preci- 
sava dormir mais cedo. 

No decorrer da noite, o jovem acor- 
dou assustado, sentindo que alguém es- 
taria passando a mão em suas nádegas. 
Ao se virar, flagrou o treinador, segu- 
rou o braço dele e começou a gritar no 
interior do alojamento, pedindo ajuda. 
A vítima conseguiu acender a luz e saiu 
gritando por socorro, até ser amparada 
por atleta de outra equipe. Já em local 


to uma faca e uma tesoura, deixadas com 
os organizadores do evento. 

O técnico da equipe que teria acudido 
a vítima relatou à PM ter visto o sus- 
peito saindo do interior do alojamento 
aparentemente tranquilo. Ele não foi 
mais visto no local. Já o organizador do 
evento disse aos policiais ter tomado co- 
nhecimento de que o adolescente havia 


seguro e sob responsabilidade e cuidado 
do outro time, o adolescente ligou para o 
seu pai e relatou o fato, pedindo ao res- 
ponsável que fosse buscá-lo. 

De volta a Juiz de Fora, o rapaz foi 
conduzido pela PM para realizar exa- 
mes no Hospital de Pronto Socorro 
(HPS), seguindo o protocolo para casos 
de estupro. A mãe da vítima destacou 
à PM que seu filho estava “deitado des- 
cansando, totalmente vulnerável, em 
um alojamento improvisado no inte- 
rior da escola municipal”. Ao saber do 
ocorrido, ela passou mal e precisou ser 
amparada pelo marido, até conseguir se 
acalmar para irem buscar a vítima no 
outro município, a cerca de 80 quilôme- 
tros de distância, onde acontecia o cam- 
peonato de futebol. 


de colchão 


saído “muito assustado e desorientado”. 
Ele revelou que o suspeito teria conse- 
guido fugir. O paradeiro dele ainda não 
foi informado. 

O caso seguiu para investigação na Po- 
lícia Civil. Segundo a assessoria da ins- 
tituição, um inquérito foi instaurado na 
Delegacia de Além Paraíba “para apura- 
ção total dos fatos”. 


revisão de valor do pedasio da 040 


de socorro, desconsiderando na sua com- 
posição, inclusive, os componentes rela- 
tivos ao contrato de concessão originário 
(obras e melhorias viárias, por exemplo).” 
Caso não ocorra, a multa diária será no va- 
lor de R$ 100 mil. 

A decisão acontece após a Justiça ter aco- 
lhido parcialmente o pedido do Ministé- 
rio Público Federal, em junho, vedando a 
prorrogação contratual e qualquer medida 
de reequilíbrio económico-financeiro do 
contrato da concessão operada pela Con- 
cer, em decorrência da nulidade do 12° ter- 
mo aditivo. 

Através de Fato Relevante, publicado na 
segunda-feira (22), a concessionária afir- 
mou que está avaliando as implicações 
dessas decisões e tomará todas as medidas 
necessárias para garantir a segurança e res- 
peito jurídicos, “visando proteger os inte- 
resses de seus acionistas e usuários”. 


AFASTAMENTO DA CONCER 

Em junho, a Justiça determinou que a 
Concer tinha 6o dias para deixar a admi- 
nistração do trecho da BR-040 que vai do 
Rio de Janeiro a Juiz de Fora. A retomada 
do serviço ficaria a cargo da ANTT e da 
União. Além disso, também havia deter- 
minado que a Concer colaborasse com a 
transição do serviço público concedido e 
que a União e a ANTT, em até 180 dias, 
promovessem um processo licitatório pa- 
ra conclusão das obras da Nova Subida da 
Serra. 

O contrato de concessão firmado em 1995 
previa a exploração do serviço por 25 anos, 
até 2021. O prazo foi prorrogado por termo 
aditivo. A ordem liminar também obriga a 
União e a ANTT a realizarem, em 180 dias, 
licitação para concluir as obras da estrada 
Nova Subida da Serra, que deveriam ter si- 
do entregues pela Concer até 2014. 


Moradores da Zona Norte participam de simulado 


A Nexa, em parceria com a Defesa Civil 
de Juiz de Fora e o Corpo de Bombeiros Mi- 
litar de Minas Gerais, reuniu moradores da 
Zona Norte de Juiz de Fora para exercício 
prático de evacuação de emergência na Zo- 
na de Autossalvamento (ZAS) das barragens 
de armazenamento de resíduos industriais. 
Segundo a empresa, no total, cerca de 52% 
das pessoas cadastradas pela companhia 
participaram da ação. 

O simulado é uma atividade de prevenção 
e tem como objetivo orientar e treinar os 
colaboradores da companhia e moradores 
sobre como agir em uma situação de emer- 
gência. Ainda segundo a Nexa, as barragens 
estão seguras e a ação faz parte da do Plano 
de Ação Emergencial de Barragens (PAEB) 
em comprimento à legislação vigente. 

O primeiro dia do exercício de simulado 
aconteceu na terça (23), no bairro de Igreji- 
nha. Já nesta quinta-feira (25), o exercício 
ocorreu no Bairro de Benfica. A população 
participou ativamente e tem se mostrado 
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engajada com os simulados desde 2019, cita 
a empresa. 

“Os simulados de Benfica e Igrejinha fo- 
ram um sucesso. Conseguimos reforçar a 
cultura de prevenção com os bairros en- 
volvidos e passar mensagem de que essa é 


DIVULGAÇÃO NEXA 


ATIVIDADE de 
prevenção 
tem como 
objetivo 
treinar 
moradores 


uma atividade necessária e de viés educati- 
vo aos moradores que estiveram presentes 
nos dois exercícios”, conta Giovanna Scog- 
namiglio, Coordenadora do Plano de Ação 
de Emergência para Barragens (PAE) da 
unidade da Nexa Juiz de Fora. 
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DIA A DIA 


SAÜDE | QUEBRA DE ROTINA AFETA CRIANÇAS 


Familias atipicas enfrentam 
dificuldades durante fērias 


Segundo a 
neurologista 
pediatrica 

Ivy Rosa, a 
alteração 

na rotina de 
atividades de 
uma criança 
com TEA pode 
acarretar 
mudanças de 
comportamento 


Nathália Fontes* 
nathaliafontesEtribunademinas.com.br 


“Atualmente o meu filho está começando a 
ser verbal, já sabe falar algumas coisas. Mas 
durante as férias, ele fica tão nervoso que 
chega a diminuir a capacidade de verbaliza- 
ção das vontades, e aumenta muito a agressi- 
vidade”, conta Luana Xavier Bilheiro, mãe de 
Francisco, 3 anos, diagnosticado com Trans- 
torno do Espectro Autista (TEA) nível de su- 
porte 3 (grande necessidade de suporte, em 
uma escala de 1 a 3). Para ela e outras famílias, 
as férias escolares representam um desafio pa- 
ra a continuação do tratamento para o TEA e 
a formação educacional. 

Francisco estuda em uma creche pública des- 
de setembro de 2022 e todas as férias requerem 
esforço de adaptação. “Na primeira vez, ele es- 
tava começando um sistema de comunicação 
alternativa, o PECS, que utiliza o Sistema de 
Comunicação por Troca de Figuras, e retroce- 
deu 100%. Inclusive, parou de falar as palavri- 
nhas que ele começava a esboçar. Isso sem con- 
tar o aumento da agressividade, que acontece 
sempre”, conta Luana. Depois dessas férias, o 
menino nunca mais conseguiu mexer com o 
PECS. 

Para a mãe de Francisco, o real desafio das 
férias é a saída da rotina. “A rotina é âncora da 
pessoa autista, que regula e ajuda. Ficar sem 
uma atividade tão importante, que tem um pe- 
so tão grande no dia a dia da criança, como é 
a escola, causa uma confusão enorme. Afeta o 
sono e a alimentação. Meu filho perde peso to- 
das as férias, não consegue seguir a alimentação 
como segue na creche”, desabafa. Luana ainda 
revela que algumas coisas melhoram quando as 
aulas voltam, como a alimentação, fazendo com 
que ela não precise procurar uma intervenção 
extra. No entanto, alguns comportamentos e re- 
gressões são permanentes, e demandam uma 
abordagem diferente nas terapias. 

Segundo a neurologista pediátrica Ivy Rosa 
Coelho Loures, a alteração na rotina de ativi- 
dades de uma criança com TEA pode acarretar 
mudanças de comportamento, ocasionando 


FOTO: ARQUIVO PESSOAL 


LUANA 
XAVIER 
BILHEIRO 
com o filho 
Francisco 


mais frequentemente comportamentos disrup- 
tivos (irritabilidade e agressividade). “Isso acon- 
tece por vários motivos: ausência de terapias, 
excesso do uso de telas, alteração na higiene 
de sono e ausência das atividades escolares es- 
truturadas, além do contato com pessoas que a 
criança vê diariamente”, explica a médica. 

A neurologista pediátrica também informa 
que, para minimizar essa situação, é importan- 
te manter a higiene do sono com horários re- 
gulares, gerenciar o tempo adequado de telas, 


(FOTO: DIVULGAÇÃO) 
CASA NINHO 


oferece 
acolhimento 

a crianças e 
adolescentes 
com 

transtornos do 
desenvolvimento 


aumentar atividades ao ar livre em contato com 
a natureza, e promover atividades que estimu- 
lem o desenvolvimento. Uma preocupação de 
Ivy é que isso pode fazer os cuidadores ficarem 
muito sobrecarregados, sendo necessário que 
as famílias tenham pessoas que possam ajudar 
nos cuidados com a criança. No entanto, muitas 
delas não têm rede de apoio e há dificuldades 
em manter as terapias, por causa de problemas 
com planos de saúde, conforme matéria publi- 
cada anteriormente pela Tribuna. 


Recesso das aulas requer adaptação, diz especialista 


A sócia da Casa Ninho, Ludmilla Teixeira 
Bittar, explica que o trabalho da instituição, 
que promove o acolhimento às crianças e ado- 
lescentes com transtornos do desenvolvimen- 
to, é altamente impactada pelo período do 
recesso escolar. Para ela, a quebra da rotina di- 
ficulta o processo de intervenção nas terapias. 

“Os pacientes ficam mais agitados, menos 
responsivos às terapias, como ocorre com a 
Análise do Comportamento Aplicada (ABA), 
que atua em diferentes ambientes do cotidia- 
no. Por vezes, eles querem acessar itens que 
normalmente não usamos, como o celular”, 
conta Ludmilla. Uma das premissas centrais 
da ABA é a abordagem de contextos cotidia- 
nos, isto é, fora do espaço terapêutico, em que 
as pessoas com TEA estão inseridas, o que 
inclui a escola ou creche. “Isso envolve a ob- 
servação detalhada, coleta de dados, análise 


v 


e intervenção a partir de comportamentos es- 
pecíficos do aprendiz em diversos ambientes, 
buscando sempre promover habilidades fun- 
cionais a seu cotidiano, por meio de técnicas 
baseadas em princípios científicos”, explica 
Dora Alves, estudante de psicologia que faz 
capacitação em acompanhamento terapêutico 
na Casa Ninho. Ela acrescenta que, com o re- 
cesso, a aplicabilidade das técnicas da ABA fi- 
ca comprometida, e é preciso fazer adaptações 
na abordagem. 

De acordo com Ludmilla, sócia da institui- 
ção, para melhorar o resultado terapêutico, os 
profissionais e familiares precisam entender 
que esse momento de férias é necessário e tem 
data para acabar, além de respeitar as mudan- 
ças de comportamento. Ela ainda destaca que 
é necessário ir adequando os processos à res- 
posta dos estudantes, de forma que as inter- 


TM PREMIUM 


A NOVA NEWSLETTER DA TRIBUNA, ASSINADA POR CAROLINA LEONEL 


venções fiquem o mais produtivas possíveis, 
sem fingir que a rotina não mudou. 

Ludmilla idealizou a Casa Ninho em abril 
de 2022, por ter experiência na área de acolhi- 
mento educacional e por sentir falta de um es- 
paço para ajudar as famílias e as crianças com 
algum transtorno do desenvolvimento. “Pen- 
sávamos num espaço onde a ciência pudesse 
se juntar à leveza e à alegria. Onde as pessoas 
se sentissem acolhidas nas suas demandas, 
ainda que fosse só para uma escuta ativa”. Co- 
mo resultado, atualmente, o local atende de 
forma intensiva cerca de 40 crianças e adoles- 
centes, além de aproximadamente 130 pessoas 
pontuais, ajudando muitas a passarem por es- 
sas mudanças das férias. 


*Estasiaria sob supervisão da editora Jūlia 
Pessoa 


INFORMAÇÃO BREVE E PRECISA, 
COMO SEU TEMPO EXIGE. 


Cadastre-se em 


nossa Newsletter 


0000 
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“TAXA DAS BLUSINHAS” 


SERVIÇOS 


Cobrança sobre importados 
pode afetar comércio local 


Medida começa a valer a partir de 1º de agosto; Tribuna simulou como serã taxação 


Mariana Floriano Reporter 
marianaQtribunademinas.com.br 


A “taxa das blusinhas”, como ficou co- 
nhecida a cobrança de 20% sobre compras 
de até US$ 50, passa a valer oficialmente a 
partir de 1º de agosto. No entanto, grandes 
varejistas como a AliExpress e a Shopee vão 
antecipar a cobrança do tributo para este sá- 
bado (27). A taxação foi decidida no final de 
junho, quando o presidente Lula (PT) san- 
cionou o Projeto Mover (PL 914/24), que ori- 
ginalmente tinha o objetivo de desenvolver 


Quanto fica uma 


Para exemplificar, a Tribuna calculou o 
valor de uma compra internacional de R$ 
90. Antes da taxação, ao realizá-la, consi- 
derando ainda um frete de R$ 10, o consu- 
midor pagaria, no total, incluindo o ICMS 


tecnologias para veículos menos poluentes. 
A inclusão da taxação foi iniciativa do depu- 
tado Átila Lira (PP-PJ), relator da matéria. 

Com isso, a partir de agosto, compras in- 
ternacionais de até US$ 50 terão uma alí- 
quota de 20%. Para valores entre US$ 50 
e US$ 3 mil, a alíquota será de 60%, com 
um desconto de US$ 20 sobre o valor final. 
Parte da decisão vem do levantamento re- 
alizado pela Receita Federal, que destacou 
que, em 2023, os brasileiros gastaram mais 
de R$ 6 bilhões em compras de e-commer- 
ces estrangeiros. 


Desde agosto do ano passado, as compras 
de até US$ 50 estavam isentas desde que os 
sites participassem do Programa Remessa 
Conforme. As transações, no entanto, ti- 
nham acréscimo de 17% de ICMS _ tributo 
recolhido pelos estados que seguirá sendo 
aplicado sobre as compras internacionais. 
Dessa forma, os 20% do novo imposto de 
importação se somarão aos 17% de ICMS. 
Mas a cobrança do ICMS é feita “por den- 
tro”, ou seja, o tributo entra na base de cál- 
culo do próprio imposto. Na prática, os 17% 
viram 20,48%. 


compra de R$ 90 com a taxação? 


(20,48%), R$ 120,48. Quando a nova taxa de 
importação entrar em vigor, o cliente vai 
pagar também o imposto de importação de 
20%, que incide sobre o valor de compra 
com o ICMS. 


Como fica o comércio nacional? 


Uma das justificativas para a criação do 
imposto era a valorização e o fortalecimen- 
to do comércio nacional. E o presidente 
da Federação das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas de São Paulo (FCDLSP), Mauricio 
Stainoff, vê a taxação das compras interna- 
cionais como uma medida que gerará, sim, 
certo equilíbrio entre as vendas nacionais e 
internacionais, mas ainda não é a solução. 
No entanto, ele destaca que o produtor e 
varejistas nacionais ainda recebem uma 
carga muito alta de impostos para que a 


CONCURSO 


Prefeitura 

de Capitólio 

: oferece salários 
: de atë R$ 16 mil 


A Prefeitura de Capitólio, no 
Sul de Minas Gerais, está com 
: edital para preenchimento de 
98 vagas e formação de cadas- 
tro reserva. Há oportunidades 
: para todos os níveis de escolari- 
: dade, com salários iniciais que 
* vào até R$ 16,1 mil. As inscrições 

deverão ser realizadas entre os 
; dias 16 de setembro e 15 de ou- 
* tubro, através do site da banca, 
: o Instituto Brasileiro de Gestão 
e Pesquisa (IBGP), ao custo de 
: R$50,00 a R$ 90,00. As provas 
: objetivas estão previstas para o 
: dia 1° de dezembro. A depender 
do cargo, outras etapas também 
serão aplicadas. Há carga horá- 
ria de 20 a 44 horas semanais, e 
os salários variam de R$ 1.417,00 
a R$ 16.197,00. Para conferir o 
: quadro de vagas basta entrar no 
: site do IBGP e conferir o edital 


competitividade de seus produtos de fato 
sobressaia. 

Em entrevista à BBC, João Eloi Olenike, 
presidente do Instituto Brasileiro de Plane- 
jamento e Tributação (IBPT), explica que, 
se uma varejista brasileira importasse da 
China a mesma peça vendida por uma va- 
rejista digital no Brasil, a empresa nacional 
pagaria mais impostos que a Shein, como 
imposto de Importação, ICMS, IPI, Pis e 
Cofins. 

De acordo com ele, para as empresas bra- 


Assim, a mesma compra de R$ 100 custa- 
rá, no final, incluindo o ICMS e imposto de 
importação, R$ 144,58. Na prática, então, se- 
gundo tributaristas, o cliente vai pagar uma 
tributação total de 44,58%. 


sileiras, há ainda custos no preço do produ- 
to. “Previdência Social, FGTS, custos com a 
folha de salários dos funcionários. E uma 
concorrência desleal.” No entanto, a aplica- 
ção do novo imposto sobre as compras de 
até US$ 50 não acabaria com a diferença de 
preços. “Mesmo que taxe 20%, o preço (da 
Shein) ainda vai sair mais barato que o nos- 
so mercado interno, que tributa a importa- 
ção, a comercialização, a folha de salários. 
A nossa tributação para empresas brasilei- 
ras é muito alta”, diz Olenike. 


VIDA URBANA 


MOBILIDADE 


Faixa de pedestre apagada 
prejudica locomoção no Centro 


LEONARDO COSTA 


APENAS UM 
dos riscos 
que indica 

a faixa de 
pedestres 
estã visível 
na Rua Rei 
Alberto 


berto, na esquina com a Santo Antônio, no Centro de Juiz de Fora. A falta de sinali- 
zação prejudica a locomoção dos pedestres que precisam atravessar no local, uma vez 
que a maioria dos veículos pode não parar sem a faixa, dificultando a acessibilidade. 


@ Flagrantes denunciando problemas urbanos podem ser enviados para o WhatsApp da Tribuna, cujo número ë (32) 


OBITUÁRIO 

Cemitêrio Municipal 

Arthur Herrique da S. Resende, natimorto 
Cezina Messias, 78 anos 

Josê Antonio do Nascimento, 87 anos 
Marcos Antônio da Silva Mineiro, 53 anos 
Maria Eterna Neves Fonseca, 59 anos 
Yasmim Vitória V. da Silva, 24 dias de idade 


Parque da Saudade 

Antonina Lima Resende, 95 anos 
Francisco da Chagas Brito, 88 anos 
Gabriel Fernandes Oliveira, 18 anos 
Mayeris Therezinha G. de S. Lima, 93 anos 


Cemitérios não informados 
Ivanir Gonçalves dos S. Almas, 81 anos 
Marly Braga Pinto, 78 anos 


INDICADORES 
ECONOMICOS 


IBOVESPA ME 
-0,37 % 


125.954,09 pontos 


VENDA 


Comercial 
Paralelo 
Turismo 


R$ 5,90 


COMPRA 


VENDA 


Turismo 


sELIC 10,50% 

JUROS =] 
CDB Ao ano 13,4790 
Cap. de Giro | Aoano 6,7690 
Hot Money Ao mês 0,6370 
CDI Ao ano 13,6570 
OVER 13,6570 


INVESTIMENTOS I 


OURO onça 343,000 


NOVA POUPANÇA [š 


COM APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/5/2012 


26/07 OS9 Io 
27/07 0,5921970 
28/07 0568900 


28/07 0,0965590 


24/07 0592090 
25/07 0,9589800 


INDICADORES 

DE PREÇOS Oo 

ÍNDICES 

INPC ice | OJO | 0,55 - 3,71 
IPCA ss | 028 | 056 | - 4,62 
IPC Fipe 0,45 | 0,58 - 315 
IGP-DI rev| 0,50 | 0,64 = -5,50 
IGP-M rev] 0,59 | 0,74 | 0,07 | -3,52 


TAXAS MUNICIPAIS 


UFM 4,6788 


SALĀRIO MÍNIMO 


R$ 1.412,00 


IMPOSTO DE RENDA 


Veja as alíquotas antigas e as 
atuais para cada faixa de renda 


A PARTIR DE FEVEREIRO 
2024 


ATE JANERIO 


2024 


Até R$ 2.112,00 
E 

De 2.112,01 até 2.826,65 
De 2.826,66 atë 3.751,05 
De 3.751,06 atë 4.664,68 
Acima de 4.664,68 


Atë R$ 2.259,20 
002259210152824 
De 2259,21 até 282865 
De 282866 até 375105 
e 875106 atë 4.664,68 
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NA ZONA DA MATA 


Minas Gerais 
representa 
709/0 da 
produçao 
nacional 

de peixes 
ornamentais; 
região de 
Muriaé ë a 
que mais se 
destaca no 
setor 


Nayara Zanetti Reporter 
nayarazanettiQtribunademinas.com.br 


Uma alternativa de geração de renda susten- 
tável para famílias da Zona da Mata mineira 
tem ganhado cada vez mais destaque. A pro- 
dução de peixes ornamentais movimenta mais 
de R$ 10 milhões ao ano em Minas Gerais, de 
acordo com uma pesquisa do Instituto Federal 
do Sudeste de Minas Gerais (IF Sudeste MG), 
o que faz o estado representar 70% da produ- 
ção nacional. São cerca de 400 famílias que 
dependem da atividade para viver. “Hoje, tudo 
o que eu tenho é graças à piscicultura”, diz o 
produtor Cristiano Cunha de Paula, de 45 anos, 
de Patrocínio do Muriaé, cidade incluída na re- 
gião do polo produtor. 

A produção de peixes se distancia do for- 


e 


BIOSFERA 


erca de 400 famílias vivem da 
produção de peixes ornamentais 


mato das produções tradicionais da pecuária 
e agricultura, como o café e o gado de corte. 
Com apenas 1.000 m, espaço pequeno se com- 
parado à produção de uma lavoura de café, é 
possível colocar em prática a produção de pei- 
xes ornamentais. O manejo dessa cultura tam- 
bém requer menos esforço do que a manuten- 
ção de um plantel de bovinos de leite. Porém, o 
maior atrativo para os produtores é o baixo in- 
vestimento para um alto retorno financeiro. 

O estado conta com um polo produtor de 
peixes ornamentais composto pelas cidades de 
municípios de Patrocínio do Muriaé, Vieiras, 
Eugenópolis, Miradouro, Barão do Monte Al- 
to, Muriaé, Rosário da Limeira e São Francisco 
do Glória. O último estudo do IF Sudeste MG 
mapeou 225 propriedades com cultivo de peixes 
ornamentais em sete municípios pesquisados. 


Em 2021, a região produziu quase oito milhões 
de peixes, o que gerou uma receita bruta de R$ 
10 milhões. 

A pesquisa também mostrou que o maior 
número de produtores de peixes ornamentais 
do polo está concentrado na cidade de Patroci- 
nio do Muriaé, seguido das cidades de Vieiras 
e São Francisco do Glória. Além disso, 85% dos 
produtores entrevistados têm de 30 a 49 anos, e 
68% da mão de obra empregada na produção 
da região é composta pelos próprios familia- 
res. Essa produção é distribuída nos estados de 
Minas Gerais, seguido dos estados da Bahia, 
Goiás, Mato Grosso, Rio de Janeiro e São Pau- 
lo. Segundo o estudo, embora o potencial de 
produção seja maior, a atividade ainda é caren- 
te de assistência técnica especializada e faltam 
políticas públicas voltadas para o setor. 


FOTO: DIVULGAÇÃO/IGOR TORRES/IMA 
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MINAS 
GERAIS 
conta com 
um polo 
produtor 

de peixes 
ornamentais 
composto, 
inclusive, 
por cidades 
do região; 
maioria dos 
produtores 
trabalha com 
a familia 


Familias investem na oroducão de peixes ornamentais 


O crescimento do setor na cidade de Patro- 
cínio do Muriaé fez com que Marcelo da Silva 
Gouveia Filho, de 29 anos, largasse o o cargo pú- 
blico que tinha como funcionário de uma em- 
presa pública de transporte e logística de com- 
bustíveis para se dedicar à atividade. Há cerca de 
um ano, Marcelo trabalha no ramo e conta que 
é possível iniciar a produção com baixo investi- 


Venda para todo 


Patrocínio do Muriaé é conhecida como a 
capital nacional do peixe betta, espécie que 
chama a atenção por ser um peixe de briga, 
devido à sua agressividade contra outros pei- 
xes. A criação dessa espécie é feita, atualmente, 
em garrafas pet, que permitem que um animal 
não esteja em contato com o outro. Apesar de 
a cidade ser conhecida por esse tipo de peixe, 
também há criação de outras espécies. A pro- 
priedade de Cristiano Cunha de Paula é um 
exemplo. Lá, Cristiano produz, além do betta, 
espécies como o acará, guppy e colisa. O pro- 
dutor vende para todo o Brasil, com destaque 
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mento. Porém, o produtor optou por investir um 
pouco mais, com a construção de estufas de al- 
venaria e lonas de melhor qualidade. 

Sua criação foi estabelecida na propriedade 
de Íria e José de Paula, seus sogros, que também 
criam peixes ornamentais. Os pais da esposa 
de Marcelo produzem peixes betta há 20 anos, 
e criaram sua filha com a renda dessa criação. 


o Brasil 


para São Paulo e a região Sul do país. 
Cristiano começou a atividade em 2001, 
quando trabalhava como profissional de servi- 
ços gerais em Patrocínio do Muriaé. No início, 
ele era atravessador da produção de um ami- 
go e, percebendo a oportunidade, montou sua 
primeira estufa. Sua produção era pequena, e 
ele se dividia entre as duas atividades. Nos fins 
de semana, ao invés de se divertir, Cristiano tra- 
balhava com os peixes. Com o crescimento da 
produção, ele precisou da ajuda dos seus pais. 
Em pouco tempo, percebeu que poderia viver 
da piscicultura e pediu demissão do emprego. 
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“Quando pequena, minha filha sempre quis 
estudar, era um sonho que eu queria que ela 
realizasse porque eu só tenho o quarto ano pri- 
mário”, conta Iria Fátima de Oliveira, de 54 anos. 
Hoje, a filha da produtora é formada e atua co- 
mo advogada na cidade de Patrocínio do Mu- 
riaé, a 10 quilômetros da propriedade da mãe, 
onde o marido cria seus peixes. 


A própria produção o permitiu melhorar sua 
estrutura. Hoje, ele tem estufas altamente tec- 
nificadas, com material de ponta, muito mais 
resistente. 

A faculdade de manejo e o incentivo da agri- 
cultura familiar chamam atenção nessa prática. 
Ainda que muitas das propriedades tenham 
uma grande estrutura, as pessoas de uma mes- 
ma família trabalham juntamente com outros 
funcionários. Além disso, a atividade é um le- 
gado cultural na região, que se tornou tão prós- 
pera graças a Paulo Braz, advogado que levou a 
novidade para a região na década de 80. 
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BRASIL | RELATÓRIO ANUAL DA ONU 


Pais melhora, mas tem 8.4 
milh6es de subnutridos 


Cerca de 3,970 da população brasileira apresentou desnutrição crônica entre 2021 e 2023 


(AE) - Quase 1/5 da população brasileira 
não teve acesso adequado à alimentação 
nos últimos três anos. São 8,4 milhões, 
segundo relatório da Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agri- 
cultura (FAO) divulgado nesta semana. 
Houve melhora ante a medição anterior, 
mas o país se mantém no Mapa da Fome 
global. 

Divulgado anualmente, o relatório O 
Estado da Segurança Alimentar e Nutri- 
cional no Mundo mostra que, entre 2021 
e o ano passado, 3,9% da população bra- 
sileira apresentou desnutrição crônica. A 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
considera que um país integra o Mapa da 
Fome quando esse índice é igual ou supe- 
rior a 2,5% do total da população. 

O resultado é melhor do que o apre- 
sentado no relatório do ano passado, com 
recuo de 0,8 ponto porcentual - 1,7 milhão 
deixou de sofrer de desnutrição crônica, o 
equivalente a um terço do necessário para 


tirar o país do Mapa da Fome. Houve, po- 
rém, elogios ao avanço. “O Brasil fez um 
progresso formidável, diminuindo o por- 
centual dos que estão com fome”, disse o 
diretor geral da FAO, Qu Dongyu. 

Apesar disso, há 39,7 milhões de bra- 
sileiros com insegurança alimentar mo- 
derada ou grave. Segundo a agência das 
Nações Unidas, a moderada é aquela em 
que a pessoa tem dificuldade em ter aces- 
so a uma alimentação adequada, o que faz 
com que em determinado período acabe 
comendo menos ou com menor qualida- 
de. Já a insegurança grave é quando falta 
efetivamente comida por um dia ou mais. 

Em abril, um estudo do Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
com base em dados da Pesquisa Nacio- 
nal por Amostra de Domicílios Contínua 
(PNADO), apontou que um em cada qua- 
tro brasileiros teve algum grau de insegu- 
rança alimentar no ano passado. O levan- 
tamento incluiu também casos em que a 


MINAS | LOCALIZADA EM GOIAS 
Mulher & presa por raptar bebê 
recem-nascida em Uberlândia 


(AE) - Uma mulher de 42 anos foi pre- 
sa nesta quarta-feira (24) pelo sequestro 
de uma bebê recém-nascida no Hospital 
de Clínicas da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), em Minas Gerais. A 
suspeita foi localizada com a criança em 
Itumbiara, Goiás, após buscas realizadas 
pela Polícia Civil dos dois estados. 

A bebê foi levada da maternidade por 
volta da zero hora. Trajada como pro- 
fissional de saúde e portando crachá do 
hospital, a suspeita entrou no quarto e se 
passou por pediatra para tirar a criança da 
mãe. Em seguida, entrou em um banheiro 
e colocou a menina em uma mochila, an- 
tes de ir embora - toda a ação foi gravada 
por câmeras de segurança. 

Logo após o ocorrido, a equipe do hos- 
pital acionou a Polícia Militar e forneceu 
imagens de câmeras de segurança para 
os agentes. Por meio de nota, a instituição 
disse que iniciou apuração interna para 
“esclarecer as circunstâncias do ocorrido”. 

O pai da bebê, o motorista Édson Fer- 
reira, relatou a ação à TV Integração. “As- 
sim que fomos para o quarto, entrou uma 
mulher disfarçada de pediatra, enganou 
todo mundo, desde os seguranças aqui 
fora até lá dentro. A ação dela dentro do 
quarto foi muito rápida, não deu cinco 
minutos. Ela pegou minha menina e disse 
que iria dar um leite para ela. Depois de 
um tempo, eu comecei a desconfiar da de- 


REPRODUÇÃO REDES SOCIAIS 


IMAGENS de câmeras de 
segurança registraram o crime 


mora”, disse, destacando como a unidade 
ficou em alerta. 

Conforme a polícia, a neurologis- 
ta Claudia Soares Alves, de 42 anos, foi 
quem tentou sequestrar a criança. Ela não 
tem antecedentes criminais. Não houve 
detalhamento sobre o que teria motivado 
a ação. De acordo com a CNN, Cláudia é 
médica e teve o primeiro registro no Con- 
selho Federal de Medicina (CFM) homo- 
logado em novembro de 2004. 


SAUDE | SUBSTÂNCIA SEM AUTORIZAÇÃO 
“Pílula do Câncer': medicamento não eë eficaz, alerta Anvisa 


(AE) - A Agência de Vigilância Sani- 
tária (Anvisa) informou na última terça- 
feira (23) que a substância fosfoetanola- 
mina, conhecida como Pílula do Câncer, 
não tem eficácia para o tratamento da 
doença e não possui registro ou autori- 
zação para ser usada como medicação. 
A entidade explica que ainda faltam pes- 
quisas clínicas para sustentar a tese de 
que o produto tem capacidade para tra- 
tar e curar pacientes diagnosticados com 
câncer, e que consumir produtos não re- 
gistrados “é extremamente arriscado”. 

“Esses produtos podem interferir ne- 
gativamente nos tratamentos convencio- 
nais, além de apresentar riscos de conta- 
minação”, alertou a agência. “E crucial 
que os pacientes não abandonem trata- 
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mentos médicos estabelecidos para utili- 
zar terapias não autorizadas e de eficácia 
desconhecida, como é o caso da fosfoeta- 
nolamina”, completou a entidade. 

Há cerca de 10 anos, a fosfoetanolami- 
na era tratada por muitas pessoas e auto- 
ridades públicas como uma opção eficaz 
para o tratamento e cura do câncer. Na 
época, ao mesmo tempo que deputados 
e senadores avançavam com projetos 
no Congresso que autorizavam o uso da 
medicação em pacientes com tumores 
malignos, a Anvisa, o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) - ligado ao Ministério 
da Saúde -, e especialistas alertavam pa- 
ra a necessidade de mais estudos sobre o 
tema. 

A polêmica também estava instaurada 


insegurança era considerada leve - quan- 
do há incerteza sobre o acesso à comida 
no futuro. 


NO MUNDO 

Uma de cada 11 pessoas no mundo en- 
frentou a fome no ano passado, propor- 
ção que chega a 1 de cada 5 das que vivem 
na África. Além disso, 1/3 da população 
do planeta não tem condições financei- 
ras para ter uma alimentação saudável. 
Segundo o levantamento, o total de fa- 
mintos no planeta ficou entre 713 milhões 
e 757 milhões de pessoas em 2023, consi- 
derado estável no triênio. Mas o número 
global esconde diferenças regionais: en- 
quanto a desnutrição crônica diminuiu 
na América Latina e no Caribe, se man- 
teve inalterada na Ásia e voltou a crescer 
na África. Com 3,9% da população em 
desnutrição crônica, o Brasil tem índices 
próximos aos de Taiwan (3,7%), Geórgia 
(4%) e Sri Lanka (4,1%). Para a FAO, na 


América do Sul, só o Chile, a Guiana e o 
Uruguai estão fora do Mapa da Fome. 

Entre os continentes, o pior índice está 
na África, onde 19,9% da população passa 
fome. Considerando os países, a desnu- 
trição atinge seus maiores patamares em 
Somália (51,3%) Haiti (50,4%) e Madagás- 
car (39,7%) e Iêmen. 

Em 2015, o Programa das Nações Uni- 
das para o Desenvolvimento estabeleceu 
como um de seus “Objetivos de Desen- 
volvimento Sustentável” para 2030 acabar 
com a fome no mundo e garantir o acesso 
a alimentos seguros, nutritivos e suficien- 
tes. Agora, a própria ONU reconhece que 
a meta está distante de ser atingida, “com 
a prevalência global de subnutrição per- 
sistindo praticamente no mesmo nível 
por três anos consecutivos”, conforme 
diz a FAO em seu novo relatório. Com os 
resultados atuais, a projeção é de que 582 
milhões de pessoas estejam subnutridas 
em 2030. 


BRASIL | CONDIÇÕES ANÃLOGAS À ESCRAVIDÃO 
Polícia resgata seis 
trabalhadores em Paty do Alferes 


(ABr) - Ação da Polícia Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (PMERJ) em Paty do Al- 
feres, na região do Vale do Café, encontrou 
na última quarta-feira (24) seis pessoas em 
condições análogas à escravidão. Os traba- 
lhadores, todos paraguaios, estavam aloja- 
dos em uma fábrica de cigarros clandesti- 
na e enfrentavam jornadas excessivas, sem 
descanso semanal. 

Segundo o comando do 10º Batalhão da 


Polícia Militar, ao entrar no local, os agen- 
tes foram recebidos com disparos de ar- 
mas de fogo. Dois suspeitos que efetuaram 
os disparos fugiram em direção à mata. 

Além dos reféns, mais de um milhão de 
cigarros falsificados foram encontrados no 
local. Segundo a Polícia Militar, a fábrica 
passará por perícia, e a 96° Delegacia de 
Polícia Civil foi acionada para registro da 
ocorrência. 


46 anos de serviço sem salário 


Na quarta-feira (25) foi divulgado que 
uma mulher de 59 anos de idade tam- 
bém foi resgatada em condições de tra- 
balho doméstico análogas à escravidão 
no dia 2 de julho, durante operação con- 
junta do Ministério Público do Trabalho 
no Rio de Janeiro (MPT-RJ) e da Audito- 
ria-Fiscal do Trabalho do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), com apoio 
da Polícia Federal. A ação ocorreu no 
Recreio dos Bandeirantes, na zona oeste 
do Rio de Janeiro. 

Há oito anos, a trabalhadora foi trazi- 
da pelos patrões de Pernambuco para o 
Rio de Janeiro. Conforme o MPT, a se- 
nhora trabalhava para a família desde 
os 13 anos, primeiro para familiares dos 
atuais patrões, sem direito a salário ou a 
folgas. Também não tinha conta bancá- 
ria, relações pessoais ou sociais e conta- 


na internet, espaço onde a eficácia da Pí- 
lula do Câncer também passou a ser am- 
plamente difundida e aceita pelos usuá- 
rios nas redes sociais. Na nota publicada 
nesta terça, a Anvisa alertou para o peri- 
go da divulgação de informações falsas 
nas plataformas digitais. 

“Propagandas nas redes sociais que su- 
gerem que a fosfoetanolamina combate 
o câncer ou qualquer outra doença, atri- 
buindo-lhe propriedades funcionais ou 
de saúde, são irregulares e enganosas”, 
afirmou. Conforme a agência, para que 
a fosfoetanolamina possa ser comerciali- 
zada no Brasil, é necessário que seus pro- 
dutores apresentem o pedido de registro 
com testes de qualidade, segurança e efi- 
cácia para análise. 


to com os familiares, convivendo apenas 
com pessoas relacionadas aos emprega- 
dores. 

Segundo o procurador do Trabalho 
Thiago Gurjão, que atuou no caso, “ve- 
rificou-se que a trabalhadora não tinha 
autonomia quanto a nenhum aspecto de 
sua vida”. 

Com a conclusão da operação, a Au- 
ditoria-Fiscal do Trabalho promoveu 
o resgate da trabalhadora, lavrou autos 
de infração e emitiu guias garantindo o 
acesso ao seguro-desemprego. O MPT 
também firmou um termo de ajusta- 
mento de conduta (TAC) com o empre- 
gador, garantindo o reconhecimento 
do vínculo de emprego e o pagamento 
de salários e das verbas trabalhistas do 
período, além de indenização por dano 
moral. 


“A ciência médica é fundamentada em 
dados e evidências rigorosas, e os crité- 
rios para a aprovação de novos tratamen- 
tos são estabelecidos para proteger a saú- 
de dos pacientes”, reforçou a agência. 


SUPLEMENTAÇÃO ALIMENTAR 
Conforme a Anvisa, a fosfoetanolami- 
na também não tem aprovação para ser 
usada como suplemento alimentar, e os 
produtos comercializados que levam a 
substância na sua fórmula não podem 
ser vendidos sob o rótulo de serem te- 
rapêuticos ou medicinais. “Esta medida 
visa evitar que os consumidores sejam 
enganados por produtos que prometem 
curas sem provas científicas”, informou a 
Agência de Vigilância Sanitária, em nota. 


SEXTA-FEIRA E SABADO, 26 E 27 DE JULHO DE 2024 | tribunademinas.com.br | O PAGINA 8 


Psiquiatra de JF ë o primeiro a 
intesrar a delegação do Brasil 


ARQUIVO PESSOAL 


Helio Fadel pavizampaig" 
davisampaio@tribunademinas.com.br 
esta na O juiz-forano Helio Fádel é o primeiro 
psiquiatra da história do Brasil a integrar 
França com o time brasileiro em uma edição de Jogos 


Olímpicos. Médico do Vasco, ele está em 
Paris e será responsável pela saúde men- 
tal dos atletas nacionais juntamente com 
cinco psicólogos e um coach. As primei- 
ras modalidades das Olimpíadas começa- 
ram na última quarta-feira (24), antes da 
abertura oficial, marcada para sexta (26). 


a delegação 
do Time Brasil 


para suportes 


necessarios A competição vai até o dia 11 de agosto. 
Me sinto muito honrado e responsável 
Ti por ser o primeiro psiquiatra brasileiro a 
na saúde participar diretamente de uma edição de 
Jogos Olímpicos. Que seja mais um mar- 
mental dos co promotor de saúde e bem-estar aos 
atotas nossos atletas. Também sendo um mo- 


mento capaz de conscientizar toda a po- 
pulação do quão essencial é a saúde men- 
tal em nossas vidas”, vibra Helio. 

Segundo o profissional, o Time Bra- 
sil tem ciência da pressão que existe em 
uma competição como essa. À expectati- 
va é entregar tudo aquilo trabalhado no 
decorrer do último ciclo olímpico. “Sabe- 
mos que a pressão existe, faz parte do es- 
porte de alto rendimento. Mas é encarar 
isso com naturalidade e entendendo que 
os desafios da vida são proporcionais a 
onde chegamos e aonde desejamos che- 
gar. Os atletas e membros da delegação 
sabem disso, e todos estão muito orgu- 
lhosos de estarem aqui representando o 
país.” 

Conforme conta, o trabalho para as 
Olimpíadas exige uma organização par- 
ticular. “Faço parte da equipe de prepa- 
ração mental (com os psicólogos e coach) 
e também componho o departamento 
médico. Dentro da minha atuação, é dada 
uma atenção aos atletas que já vêm em 
acompanhamento e ficamos à disposição 
dos esportistas (e qualquer membro da 
delegação) que necessitem de algum su- 
porte. Ou seja, é um trabalho que é para 
todo o Time Brasil”, explica. 


HELIO FADEL 
& médico do 
Vasco e, em 
Poris, compõe 
equipe com 
psicólogos e 
coach para 
cuidar da 
saúde mental 
dos atletas 


Importância da psiquiatria nos 


Jogos Olímpicos 


Na visão de Helio, a presença de um 
psiquiatra nos Jogos Olímpicos conso- 
lida a percepção mundial da impor- 
tância da saúde mental como um dos 
pilares essenciais para a performance 
e qualidade de vida dos atletas. “Nunca 
será tarde para otimizarmos esses cui- 
dados. Talvez, sim, tenhamos esperado 
um pouco mais que o desejado, mas 
são muitos elementos envolvidos. A 
própria psiquiatria precisava estar mais 
alinhada com o esporte para que essa 
atuação fosse mais bem compreendida 
e executada”, acredita o juiz-forano. 

Dessa forma, a ida para Paris tam- 
bém se torna um marco para a medi- 


cina brasileira, diz. “Ajuda a combater 
o estigma que o psiquiatra só deve ser 
acionado em situações extremas. Tam- 
bém traz a reflexão que ninguém está 
imune ao sofrimento psíquico, seja ele 
agudo ou crônico. Por fim, amplifica o 
entendimento da sociedade que a psi- 
quiatria pode contribuir no sentido da 
busca por uma melhor performance, 
nesse caso, resultados esportivos. Ou 
seja, não precisa estar mentalmente 
adoecido ou em sofrimento expressivo 
para se ter um psiquiatra envolvido”, 
ressalta Helio. 


*Sob supervisão do editor Gabriel Silva 


North empata, e Aymorês garante acesso ao Modulo | do Mineiro 


O Aymorés estará no Mó- 
dulo I do Campeonato Minei- 
ro de 2025. A confirmação do 
acesso veio com o empate sem 
gols entre Mamoré e North na 
noite de quarta-feira (24), no 
Estádio Bernardo Rubinger 
de Queiroz, em Patos de Mi- 
nas. Com o resultado, a equipe 
de Montes Claros terminou 
o triangular final com cinco 
pontos, dois a menos que o 
Azulão, e na segunda posição 
do Grupo D. Além da promo- 
ção, a agremiação ubaense 
também está classificada para 
a final do Módulo II, contra o 
Betim. 


Na primeira fase, o Aymorés 
foi a primeira equipe do Grupo 
A a garantir a classificação para 
a etapa seguinte. Com 13 pon- 
tos em dez jogos, o Azulão ter- 
minou em segundo na chave, 
com três vitórias, quatro empa- 
tes e três derrotas. No triangu- 
lar final, a equipe ubaense fez 
bom proveito de seu mando de 
campo e venceu as duas parti- 
das que realizou no Estádio Af- 
fonso de Carvalho, além de um 
empate com o Mamoré, em Pa- 
tos de Minas, finalizando a se- 
gunda fase do Módulo II com 
sete pontos em quatro jogos, na 
liderança do Grupo D. 


Próximo objetivo: título 


do Módulo ll 


O adversário do Aymorés 
na final do Módulo II será o 
Betim, velho conhecido da 
primeira fase. Por ter tido 
melhor campanha na so- 
ma das duas fases, a equipe 
da Região Metropolitana de 
Belo Horizonte terá a vanta- 
gem pelo empate no placar 


agregado, além do mando 
de campo do segundo jogo. 
A primeira partida acontece 
no sábado (27), às 15h, no Es- 
tádio Affonso de Carvalho, 
enquanto a segunda será rea- 
lizada na próxima quarta-fei- 
ra (31), às 19h, na Arena Vera 
Cruz, em Betim. 
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COM BRILHO DE MARTA 


ESPORTE 


Brasil vence Nigeria em 
estreia na Olimpiada de Paris 


Gabi Portilho marca apos assistência da Rainha e garante vitória brasileira na estreia 


(AE) A seleção brasileira oscilou, mas 
fez a lição de casa na primeira rodada da 
disputa do futebol feminino na Olimpíada 
de Paris-2024. Graças a um passe inteligen- 
te da Rainha Marta e à pontaria de Gabi 
Nunes, a equipe comandada pelo técnico 
Arthur Elias bateu a Nigéria por 1 a o, no 
Estádio Matmut Atlantique, em Bordeaux, 
nesta quinta-feira (25), na França. 

Em partida disputada também nesta 
quinta, as espanholas bateram as japone- 
sas por 2 a I, por isso têm três pontos, na 
liderança, à frente do Brasil, que está em 
segundo por desvantagem no número 
de gols marcados. As brasileiras voltam a 
campo no domingo (28), para enfrentar o 
Japão, às 12h, antes de desafiar a Espanha, 
na próxima quarta-feira (31). 

Depois de 15 minutos iniciais de jogo 
truncado, a Nigéria teve um ótimo mo- 
mento de imposição ofensiva, aproveitan- 
do-se da fragilidade demonstrada pelo 
Brasil no meio de campo. Coube à goleira 
Lorena, jogadora do Grêmio, salvar o Bra- 
sil com duas ótimas defesas em sequência 
após perigosas finalizações nigerianas. 

Bem posicionada, a atacante corintiana 
Gabi Portilho teve duas boas oportunida- 
des, a segunda delas dentro da pequena 
área, em lance no qual fez a bola passar 
rente à trave direita da goleira Nnadozie. 
As brasileiras continuaram penando pa- 
ra lidar com o jogo físico da Nigéria até os 
minutos finais do primeiro tempo, quando 
passou a encaixar melhor a transição para 
chegar ao ataque. 

Marta chegou a balançar a rede, mas o 
lance foi anulado porque Portilho, autora 
do passe, estava impedida. Pouco depois da 
anulação, a Rainha apareceu novamente, 
desta vez como responsável por um ótimo 
passe nas costas da defesa para Gabi Nu- 
nes, que saiu livre na cara do gol e colocou 
na rede, aos 36 minutos. A seleção foi para 
o intervalo com uma baixa importante, já 
que a lateral-esquerda Tamires, uma das lí- 
deres do grupo, sentiu dores no tornozelo e 


HANDEBOL FEMININO 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 


NA 2º COLOCAÇÃO, brasileiras voltam a campo no domingo, contra o Japão 


foi substituída por Yasmin, sua companhei- 
ra de Corinthians. 

O Brasil voltou para o segundo tempo 
mostrando mais capacidade de controlar 
o jogo. Conseguia ficar com a bola nos pés 
e rodá-la com certa tranquilidade, inclusi- 
ve com participação de Lorena, como gos- 
ta Arthur Elias. Com paciência, conseguia 
encontrar espaços e criar jogadas interes- 
santes no ataque, ao mesmo tempo em que 
não se colocava frente a maiores riscos. 


Apesar disso, o volume ofensivo não era 
muito grande, até porque faltava aproxima- 
ção entre as jogadores, o que dificultava a 
quebra das linhas nigerianas. Bolas longas 
para as pontas apareciam como alternativa 
para incomodar um pouco mais a defesa 
adversária, mas nem sempre o recurso ren- 
dia bons frutos. Os minutos finais foram de 
sofrimento, com a Nigéria mas ativa no ata- 
que, porém não o suficiente para buscar o 
empate. 


Gabi fecha o gol, e Brasil estreia 


com triunfo sobre Espanha 


(AE) Com uma atuação brilhante, a se- 
leção brasileira de handebol feminino 
abriu a sua participação nos Jogos Olím- 
picos de Paris 2024 com uma contundente 
vitória sobre a Espanha por 29 a 18, nesta 
quinta-feira (25), na Arena 6. O resultado 
ganha ainda mais importância pelo fato 
de a equipe brasileira estar no considera- 
do “grupo da morte”. Destaque do jogo, a 
goleira Gabi comandou o time em quadra. 
Ela terminou o duelo com 14 defesas. Já 
Bruna e Patrícia finalizaram o confronto 
como as goleadoras do Brasil: cada uma 
fez seis gols. 

Uma das favoritas a passar de fase junta- 
mente com a Holanda e a França, as espa- 
nholas sempre foram rivais complicadas. 
A última vitória das brasileiras sobre o ad- 
versário europeu em competições oficiais 
foi há dez anos. O resultado marcou ainda 
o primeiro triunfo do Brasil sobre a Espa- 
nha em Jogos Olímpicos e Mundiais. 

No jogo, a Espanha até marcou o pri- 
meiro ponto, mas o ímpeto diante do Bra- 
sil esbarrou na brilhante atuação da go- 
leira Gabi. Além das grandes atuações ela 
passou confiança para o time e manteve o 
nível durante toda a partida. 

Apoiado por uma marcação eficiente, a 
equipe nacional foi deslanchando. Com 
dez minutos, a vantagem brasileira era de 
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BRUNO RUAS/CB 


PARES AYA 


GOLEIRA terminou o duelo com 14 defesas, tornando-se o destaque da estreia 


cinco gols no placar: 7 a 2. Lideradas por 
Bruna de Paula, a vantagem foi mantida 
até o final do primeiro tempo: 15 a 10. 

No segundo tempo, quem esperava uma 
reação das espanhola ficou surpreso com 
o foco demonstrado pelo Brasil. Com gols 
de Larissa e Bruna de Paula, a vantagem 
logo aumentou para sete gols. 

A afobação das rivais facilitou o cami- 
nho para o Brasil consolidar a sua pri- 


meira vitória nesta campanha em Paris. O 
Brasil chegou a abrir dez pontos (26 a 16) 
e administrou a vantagem para garantir o 
seu primeiro triunfo. 

Integrante do Grupo B, o Brasil volta 
a quadra no domingo (28) para encarar a 
Hungria. Completam a chave, Holanda, 
França e Angola e Espanha. No Grupo A, 
estão Noruega, Alemanha, Eslovênia, Sué- 
cia, Dinamarca e Coreia. 


REPRESENTANTES LOCAIS 


Saiba quando os 
atletas de Juiz de 
Fora vao estrear 
em Paris 


Vinicius Soares* 


Juiz de Fora possui dois representantes 
na Olimpíada de Paris, que teve as primei- 
ras disputas esportivas na última quarta- 
feira (24) e vai até o dia 11 de agosto. A bo- 
xeadora baiana Bia Ferreira, radicada no 
município, prata em Tóquio, tentará o ouro 
na categoria peso-leve, até 6okg, enquanto 
o lançador de dardo Luiz Maurício Dias 
participará de sua primeira edição de Jo- 
gos Olímpicos e busca trazer uma medalha 
inédita para o Brasil na modalidade. 

A primeira atleta local a entrar em ação 
em Paris é Bia Ferreira. A boxeadora, cabe- 
ça de chave número 2, está pré-classificada 
às oitavas de final. Por conta disso, a lutado- 
ra subirá no ringue na segunda-feira (29), 
em luta prevista para 15h32. A adversária da 
atleta sairá do confronto entre Estelle Mos- 
sely (FRA) e Jajaira González (EUA), no 
sábado (27). A categoria peso leve reúne 22 
atletas. O regulamento prevê uma elimina- 
tória simples de cinco fases. Caso Bia vença 
sua luta, voltará no dia 31. 

Luiz Maurício, por sua vez, tem um tem- 
po maior de espera para estrear na Olim- 
píada. O lançamento de dardo prevê duas 
classificatórias no dia 6 de agosto. Em caso 
de classificação, Luiz vai brigar por meda- 
lha na final, no dia 8 de agosto, às 15h25. 

Para conseguir subir no pódio, o que se- 
ria inédito para o Brasil no lançamento de 
dardo, Luiz terá que superar grandes opo- 
nentes, como o atual campeão olímpico, 
o indiano Neeraj Chopra e o tcheco Jakub 
Vadlejch (TCH), medalhista de prata em 
Tóquio. 


*Estasiario sob supervisão do editor 
Gabriel Silva 


DOR DE CABEÇA 


Risco de chuva 

na cerimônia de 
abertura preocupa 
organização da 
Olimpíada 


(AE) A condição meteorológica surge 
como uma ameaça à majestosa cerimônia 
de abertura dos Jogos Olímpicos de Paris, 
que será realizada rio Sena, tradicional 
ponto turístico da capital francesa, nesta 
sexta-feira (26). 

As últimas previsões meteorológicas 
indicam chances de chuva para o dia do 
evento. O Meteo-France, serviço meteoro- 
lógico francês, prevê céu nublado a partir 
do meio-dia, com chuva fraca pela ma- 
nhà. O tempo deve melhorar à tarde, mas 
o serviço alertou, nesta quinta-feira (25), 
a possibilidade de chuva para a região de 
Paris à noite, quando acontece a cerimô- 
nia de abertura. 

Em caso de chuva, a cerimônia deverá 
continuar conforme planejado. O evento 
tem previsão de duração que supera as 
três horas de acordo com a organização 
do evento. “Neste momento, não se pode 
descartar o risco de chuva durante a ceri- 
mônia de abertura”, afirmou Meteo-Fran- 
ce. “As previsões ainda não foram confir- 
madas”, completou o órgão responsável 
pelo serviço do tempo. 

No entanto, houve boas notícias: o ser- 
viço informou que esta sexta-feira deve 
ser caracterizada como uma agradável 
noite de verão. As temperaturas devem 
ficar em torno de ficarão em torno de 22º 
graus. 

Nesta edição dos Jogos Olímpicos, ao 
invés do tradicional desfile até ao estádio, 
cerca de 10.500 atletas vão navegar pelo 
Sena a bordo de mais de 90 barcos duran- 
te seis quilômetros. 
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`a W I 
Fernanda Falabella, Dalmo Brito, Marcelo Amoroso e Valēria Borges 


Rafaela Zanelli e Saulo Oliveira 
Festival de Inverno 


Cristiane Pestana Merhy vai comemorar 
aniversário, neste sábado, no Festival de In- 
verno de Itaipava (RJ). Com ela, a filha Carol, 
Ana Márcia Borges Magalhães, Karina de Oli- 
veira e Paul Almeida. 


@ ANTENADO FJ 


A onda de queimadas que vem sendo 
registrada na cidade precisa de uma visi- 
lância policial mais intensiva. 

Ja o grande incêndio que ontem atingiu 
a Mata do Krambeck tem um agravante. 
Trata-se da segunda maior reserva de Ma- 
ta Atlântica urbana tropical do Brasil per- 
dendo apenas para a Floresta da Tijuca. 

Merece respeito. 


Aplausos 


Artistas do Circo Portugal, que faz temporada 
na cidade, fizeram uma bonita ação social. 

Visitaram o Hemocentro Regional evidencian- 
do apoio à doação de sangue. 


Reajuste exagerado 


Pegou mal a decisão da EPR Via Mineira de 
aumentar (de R$ 6,30 para R$ 12,70) o pedágio 
na BR-040 entre Belo Horizonte e Juiz de Fora. 

Isto porquê, além do reajuste de 100%, os 
novos preços começam a ser cobrados imedia- 
tamente, já em agosto, mas as obras (que são 
muitas) nem sempre cumprem o cronograma 
ou simplesmente não são realizadas. 

Só lembrando, o inacabado túnel na Nova 
Subida da Serra de Petrópolis (trecho Rio-Juiz 
de Fora) é um péssimo exemplo da desobedi- 
ência da Concer ao contrato de concessão. 


No mais... 


E sempre bom lembrar de uma frase do famoso 
ator francês Jean Gabin: 
“Beberei leite o dia que as vacas comerem uvas”. 
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Pingo nos iis 


A secretária de Governo 
Cidinha Louzada esclareceu, 
ontem, que “quem fez toda a 
revitalização da Praça Ken- 
nedy foi o Programa Boniteza 
através da Empav”. 

Cidinha explicou ainda que 
“infelizmente, todas as praças 
que foram adotadas anterior- 
mente como as do Bom Pastor 
e São Mateus, os adotantes 
abandonaram”. 


€€Cada um de nős tem 
um fogo em nossos 
corações que existe por 
algum motivo especial. 
É nosso objetivo na 
vida encontrá-lo e 
mantê-lo aceso 99 


(Mary Lou Retton) 


Fērias no Sul 


Lygia Burgos e Miguel 
Capobiango, com os fi- 
lhos Joaquim, Heloísa e 
Isadora, estão curtindo 
as belezas naturais de Foz 
do Iguaçu (PR). 

Ela comanda com muita 
competência o Empório 
Carmel, na Via São Pe- 
dro. 


Sandro 
Abritta, Silvio 
Carvalho, 
padre Carlos 
Viol, Josē 
Anísio da 
Silva e Rose 
Guimarães 
clicados na 
estreia do 
bem sucedido 
Projeto Três 
da Tarde, com 
celebração, 
cultura e 
convivência 
na Igreja da 
Glõria 
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Wilson Sant'Anna e Adriano Sant'Anna 
Transplante inédito 


O nefrologista juiz-forano Leon Alvim, radi- 
cado em São Paulo, comandou a equipe que 
realizou o primeiro transplante renal de do- 
ador falecido, no Hospital Delphina Rinaldi 
Abdel Aziz, em Manaus. 

O procedimento inédito foi realizado com 
sucesso e representou um marco para a rede 
pública de saúde do Amazonas, que agora vai 
ampliar a oferta de transplantes. 


@ ANIVERSARIANTES 
D TAARA 


Glair Simão (foto), Igor 
: Simas, Cláudia Mourão, | 
: Euler Santiago, Tarcísio | 
: Bomtempo Martins, Re- 
: nan Marques, Tatiane 
: Stroppa, Bruno Lawall e 
: Carlos Augusto Cunha. 


: Alan Matheus, Raquel Padilha, Sérgio Ro- 
: drigues, Luciane Faquine, Fernanda Santos, 
: Dudu Mazzei e Gustavo Vieira. 


'Beach tennis’ em alta 


A cidade vai receber entre os dias 29 de 
agosto a 1º de setembro, a segunda edição do 
Batata Bowl Classic Beach - torneio ITF Bea- 
ch Tennis World Tour BTioo - reunindo atle- 
tas profissionais e amadores nas 12 quadras do 
Orla Beach Sports. 

Será distribuída uma premiação de dez mil 
dólares (cerca de R$ 54 mil) e mais de 100 
pontos no ranking da Federação Internacio- 
nal de Tênis (ITP). 
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Flashes de tudo que acontece no circuito social de Juiz de Fora com 
Cesar Romero no Instagram e no YouTube da Tribuna de Minas 


GRUPO|BAHAMAS EEA 


Com ‘hits’ dos anos 1980, 
Dr. Silvana & Cia. vai em- 
balar a noite deste sábado, 
no palco da Versus. 


A exposição “O sagrado 
na arte”, dos artistas Yure 
Mendes e Wesley Rocher 
Monteiro, está em cartaz 
até o dia 31, no Espaço Ci- 
dade. 


Alexandre Silveira e a 
equipe do Zine lançaram 
aplicativo que centraliza 
e facilita o acesso à agen- 
da cultural da cidade. 
Disponível para 'down- 
load” gratuito em iOS e 
Android, o app funcio- 
na como uma rede social 
juiz-forana. 


Dia 30, no palco do Cen- 
tral, tem o show “Cocada 
- 100 anos” em homena- 
gem ao compositor Nilton 
dos Santos, que fez his- 
tória como sambista. No 
palco, os músicos Roger 
Resende, Márcia Gomes, 
Armando Júnior e Márcio 
Gomes. 


Carlos Eduardo Manera 
lidera o grupo de tricolores 
que, após a dramática vitó- 
ria em cima do Palmeiras, 
espera ver o Fluminense 
nas cabeças do Brasileirão. 


Vem aí a Revista da Fei- 
joada CR 30 anos. 


Domingo agora, na Casa 
Roça (estrada para Ibitipo- 
ca) Thays Costa, Beto Cam- 
pos e Hanna Coura promo- 
vem feira com artesanato e 
delícias da roça, no ritmo 
do forró da banda Espim 
de Cactus. 


Dar esmola na rua é au- 
xiliar a vadiagem. Ajude 
a Ascomcer, pelo telefone 
3311-4000. 


Sábado, dia de ombros 
de fora... 
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PRIMEIRA EDIFICAÇÃO RELIGIOSA 


160 anos 


da Capela de Santana E 


FOTOS: ACERVO INSTITUTO TEUTO-BRASILEIRO WILLIAM DILLY 
Fx — wam yi 


Cecilia Itaborahu Reporter 
cecilia@tribunademinas.com.br 


Hoje, o terreno que abriga a Capela de 
Santana está todo ocupado. É cortado pela 
Rua Hermam Tolêdo, na Cidade Alta. Mas, 
há 160 anos, todo o arredor daquele espaço 
era ocupado por, simplesmente, duas coi- 
sas: uma casa e a capela. Eram quase 200 
mil metros quadrados só para essas duas 
construções, pertencentes à família Larcher, 
de imigrantes tiroleses que atravessaram o 
Atlântico e se ocuparam na Colônia Alemã 
Dom Pedro II, onde hoje é Bairro São Pedro. 
A casa onde moravam já não existe, e todo o 
terreno, anos depois, foi dividido em diver- 
sos lotes, onde existem casas e prédios e até 
uma igreja maior. 

Mas a Capela Santana segue ali, perten- 
cente atualmente à Paróquia Universitária 
Nossa Senhora de Fátima. Por ser indissociá- 
vel à história da imigração alemã em Juiz de 
Fora, ela foi tombada. E, no local, neste fim 
de semana, será possível conferir a exposi- 
ção “Santana da colônia”, com objetos e do- 
cumentos que contam a história da presença 
dos tiroleses em Juiz de Fora, a partir da cons- 
trução da capela e da família Larcher. A mos- 
tra é feita em comemoração aos 160 anos da 
Capela de Santana, dentro das atividades em 
homenagem à santa padroeira, e organizada 
pela jornalista e historiadora Rita Couto. 


PROMESSA 

A Capela Santana surgiu a partir de uma 
promessa, como conta Rita, que pesquisa a 
imigração alemã em Juiz de Fora há 20 anos. 
De acordo com ela, em 1858, a família Larcher 
estava na barca Gundela, vindo para o Brasil, 
e foi atingida por um vento contrário, em di- 
reção à África. A travessia da Austria para o 
Brasil foi, então, conturbada e demorada. O 
tifo ainda assolava os passageiros, e a esposa 
de David Larcher esperava mais um bebê, 

Com medo, o homem e sua família fizeram 
uma promessa: se chegassem bem ao Brasil, 
ergueriam uma capela em honra a Santana, 
no local onde se fixassem. Nas vésperas do 
Dia de Santana, em 25 de julho de 1858, eles 
chegaram ao Brasil. Instalados na Colônia 
Alemã, em 1964, eles cumpriram a promessa 
e construíram a Capela, sendo ela a edifica- 
ção religiosa mais antiga do São Pedro. 

A Capela Santana é singela e pequena. Mas 
segue no mesmo lugar. Ao vender o terreno, a 
família disse que só faria isso se ela não fosse 
destruída, para que a promessa seguisse sen- 
do cumprida. O que foi feito. Sua presença, 
no entanto, não garante que as pessoas sai- 
bam sua importância e sua história. 

Rita lembra, por exemplo, de ter a visto pe- 
la primeira vez aos 5 anos. Achou, a princípio, 
tratar-se de uma casinha. E só na adolescên- 
cia é que conseguiu entrar e entender o que, 
de fato, ela era. E, ao estudar a imigração em 
Juiz de Fora, era impossível não passar pela 
Capela de Santana. 

“As pessoas mais antigas aqui do bairro até 
sabem da capela. Elas têm a consciência de 
que é muita antiga, porque às vezes ouviam 
contarem as histórias. Mas a questão é que o 
bairro tem crescido muito nos últimos anos, 
especialmente em função da Universidade 
Federal de Juiz de Fora (UFJF), e muitas pes- 
soas de fora estão morando aqui. As pessoas 
até frequentam e não fazem ideia. Não sabem 
que aqui era a parte principal da Colônia Ale- 
mà, que a capela é a mais antiga do bairro. 
Mas, com esse crescimento, acaba que ela fica 
sufocada ali. Só quem conhece, de fato, a his- 
tória, sabe.” 


v 


FAMÍLIA LARCHER, construtora da Capela de Santana, em foto de 1896 


Construída 
por tiroleses, 
capela do 
Bairro São 
Pedro ë 
indissociavel 
a historia da 
imigração 
alemã em 
Juiz de Fora; 
mostra 
conta com 
objetos e 
documentos 
da êpoca 


CAPELA estã 
localizada no 
terreno cortado 
pela Rua 
Herman Toledo, 
no mesmo 
lugar onde foi 
erguida, e & 
tombada 


Em busca da história 


- Rita precisou viajar para a Alemanha e para 

Áustria em busca de alguns documentos para 
conseguir traçar esse trajeto. “Porque, até então, 
ninguém tinha conseguido fazer essa ligação. 
Quem pesquisava aqui, era sobre a chegada do 
Rio de Janeiro para frente. Na Alemanha e na 
Áustria têm alguns trabalhos a respeito da Co- 
lônia, mas poucos. Os que citam, pesquisam até 
chegar no porto da Hamburgo.” Nas viagens, ela 
conseguiu encontrar cartas e documentos que 
mostravam como era o cotidiano da Colônia Ale- 
mã e ainda curiosidades sobre as viagens e as es- 
tadias. Como um quebra-cabeça, como fala, que, 
quando se conecta, tudo faz sentido. 

Algumas marcas são registros desse tempo. 
“Muitas pessoas contam que na subida do Morro 
do Cristo já se sabia que se estava em um lugar 
diferente, por causa da arquitetura. Porque as 
casas da Colônia foram construídas com tijolos 
aparentes. Essa foi a marca da Colônia em Juiz de 
Fora: os tijolos aparentes.” Marca essa estampada 
na própria Capela de Santana. Alguns detalhes, 
ainda, ela conseguiu através de relatos orais, co- 
Ihidos de descendentes diretos que ainda moram 
no bairro e lembram de como era a colônia. Mas 
muitos documentos, no caminho, se perderam. 

E o motivo da perda é, também, de acordo com 
Rita, o mesmo de essa história seguir velada, de 
alguma forma, na cidade. Tanto que poucos co- 
nhecem, realmente, a Capela de Santana. E isso 
tem a ver com as guerras e o posicionamento 
brasileiro. Em 1917, por exemplo, quando o Brasil 
entrou na Primeira Guerra, vários 
estabelecimentos de alemães em 
Juiz de Foram foram apedrejados. 
Aqueles que ainda falavam a lín- 
gua eram xingados na rua. 
O que aconteceu 


também na Segunda Guerra Mundial. “Tudo o 
que tinha, eles tentaram esconder. Por causa da 
perseguição, muita coisa foi queimada. E, além 
disso, eu já percebi que algumas vezes as pessoas 
não entendem que um pouco de material histó- 
rico que tem, quando junta com o outro, monta 
a história.” 

Ela ainda pontua uma cultura que existe, no 
Brasil, sobretudo, de um esquecimento do pas- 
sado. “Acaba que essas pessoas até sabem que 
teve Colônia Alemã em Juiz de Fora, mas não se 
aprofundaram. Aqui no bairro, eles podem saber 
falar que a capela existe desde a época da Colô- 
nia, mas não é aprofundado. E um apagamento a 
partir de uma série de fatores.” 


A EXPOSIÇÃO NA 
CAPELA DE SANTANA 

A exposição “Santana da colônia” é uma ten- 
tativa de recuperar tudo isso e apresentar essa 
história, ainda velada, de certa forma. Rita já a 
realizou outras vezes. A primeira foi em 2007. 
Outras foram feitas nas Festas de São Pedro, tí- 
picas no bairro. Mas tem tempo que não faz. “A 
minha pesquisa tem se aprofundado muito mais, 
e ganhando corpo. Eu estou trazendo documen- 
tos que eu ainda não tinha apresentado. E um 
assunto do passado, mas tem sempre uma novi- 
dade”, afirma, sobre essa edição. 

São documentos, principalmente, sobre a fa- 
mília que construiu a capela, como o passaporte 
deles, o contrato com a União Indústria, além 
de máquinas de costura, instrumentos de tra- 
balho - tudo o que mostra a influência tirolesa 
na cidade e sua importância na construção de 
Juiz de Fora, com foco na Capela de Santana. 
Alguns deles pertencem ao Instituto Teuto-Bra- 
sileiro William Dilly, outros foram emprestados 
para a exposição. Juntos, reconstroem o trajeto 
que culminou na primeira edificação religiosa 
do bairro São Pedro. 


O SERVIÇO 


Exposição “Santana 
da Colônia” 
Inauguração: sexta- 
feira (26), as 16h 
Visitação: sábado (27), 
apôs missa das 19h, e 
domingo (28), a partir 
das 14h 

Capela de Santana (R. 
Hermam Tolêdo 85 - 
Santana) 
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Airton Soares 


Crítico gastronômico 
Qbutecosdejf 


oi uma honra receber o convite dos meus 

amigos do Restaurante Cachorrão para 

escolher um prato para figurar no seu al- 
moço de quarta-feira, pois sabia da competência 
deles. Já premiados por duas vezes no concurso 
JF Sabor, agora contam com a assessoria do chef 
Mirangelo Timponi e a experiência de suas ex- 
celentes cozinheiras, que seriam responsáveis 
pelo preparo do que eu viesse a escolher como 
receita para essa tarefa, saborosa tarefa, diga-se 
de passagem. 

Pois logo me veio à memória um prato um 
tanto sumido dos restaurantes locais, e que é 
muito gostoso e remete à nossa culinária raiz e 
caipira, o Arroz de Suã! Preparado a partir de um 
corte suíno específico, o suã, que é a espinha dor- 
sal do porco, ele conta com carne, osso, gordura 
e colágeno, acrescentando todas essas camadas 
de sabor à receita, que é preparada junto com o 
arroz e outros ingredientes, como milho, tempe- 
ros e queijo e cebolinha na finalização, todos eles 
presentes nessa criação do chef Mirangelo para o 
Cachorrão, claro, sob minha supervisão e degus- 
tação, afinal eu não abro mão de comer um prato 
desses de jeito nenhum! Ainda mais porque ele 
leva minha assinatura! 

E o resultado está um espetáculo e vem fazen- 
do um sucesso danado neste mês de julho, tanto 
que a receita vai ser repetida nas quartas-feiras de 
agosto também. Então não perca a oportunidade 
de experimentar esta delícia, caso ainda não co- 
nheça, ou relembrar o sabor da receita, se já é fã 
do prato. Ela está no self-service toda quarta-feira, 
que tem preço fixo de R$ 27,00, e você pode co- 
mer à vontade, ou pedir pelo delivery do Cachor- 
rão e pelo aplicativo do Ifood. O que você não po- 
de fazer é deixar de experimentar! Vamos juntos?! 


— _ 


O Restaurante Cachorrão, bicampeão do JF Sabor, 
resgata receita tradicional da culinaria caipira 


RUA JOSE TEIXEIRA DA 
SILVA, 47 - CIDADE DO SOL 


@ HORÓSCOPO O CRUZADAS 


João Bidu 
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ARIES 20/3 A 20/4 

Contando com uma dose extra de energia, você 
terā pique para finalizar todas as tarefas antes 
de encerrar a semana. Mas tente usar sua 
disposição para algo produtivo, senão, pode ter 
dificuldade para manter o foco. No amor, seu jeito 


LIBRA 24/9 A 2270 

As amizades contam com a proteção das 
estrelas e você pode matar a saudade de 
pessoas queridas que estavam longe. Você vai 
contar com habilidade para lidar com pessoas e 
pode atë embarcar em uma sociedade. O amor 
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LITERATURA 


Vivencias da pandemia 


na sala de aula 


DIVULGAÇÃO 


Livro 
“Professora, 
por que você 
demorou 
tanto?”, 

de Sabrina 
Munck, 

traz as 
dificuldades 
no momento 


em que as 
aulas foram 
virtuais 


A pandemia de Covid-19 deixou 
rastros. Um dos mais significan- 
tes talvez tenha sido dentro das 
escolas, em que foi necessário re- 
pensar modos de educar e estar 
presente e a relação entre alunos e 
professores. Mas tudo isso de for- 
ma lenta, até que um lugar (pelo 
menos um pouco agradável) fosse 
encontrado. Decidida a entender e 
compartilhar o que viveu naquele 
momento, a professora Sabrina 
Munck do Nascimento lançou 
o livro “Professora, por que você 
demorou tanto?”, que narra suas 
próprias vivências neste período 
dentro de uma escola em Juiz de 
Fora. A obra pode ser adquirida 
na Autoria Casa de Cultura. 

O livro é resultado de sua pes- 
quisa para o mestrado, e apresen- 
ta o dia a dia como um diário do 
que viu e viveu em uma escola 
na rede municipal da cidade. Em 
“Professora, por que você demo- 
rou tanto?”, Sabrina fala sobre os 
personagens e a relação que, mes- 
mo distante, era a mais próxima, 
sendo as pessoas ligadas pelas ne- 
cessidades e pelos afetos. “A pes- 
quisa é uma escritura do vivido, 
desse ato consciente e prudente. 


PURPLE LIPS E ANATOMIKA 


DA CASINHA 


LIVRO de Sabrina 
Munck, & fruto de 
sua pesquisa no 
mestrado 


Responsável. Cumpridor e muito 
criterioso dos professores frente à 
escola pública em meio à situação 
de calamidade sanitária. Desta es- 
crita etérea, que correlaciona fatos 
anteriores e experiências atuais e 
pessoais que vão se entrelaçando, 
sem seguir ordem cronológica de 
apresentação às atividades remo- 
tas, ganha forma de texto o diálo- 
go”, afirma a autora, em nota en- 
caminhada à imprensa. 

E segue a nota: “Proponho per- 
correr cascalhos na tentativa de 
garimpar a poética da resistência 
e da resiliência escolar. Esboço 
de vida e escrita misturam-se nas 
referências, registros e memórias 
inventadas e inventariadas nesse 
transcurso. Convido o leitor a ha- 
bitar pelas pequenas histórias e as 
minúsculas geografias que decor- 
rem a superficie dessa escola que 
se espacializou pelo virtual. Em 
suma, é um chamamento para o 
‘transver’, e cada capítulo é assim 
nomeado”. À proposta de Sabri- 
na em “Professora, por que você 
demorou tanto?” é descortinar, 
ainda, o que foi feito, e como foi 
feito, para ampliar os contatos, de 
forma afetiva, e, ainda, criativa. 


ARRAIÃ DO ZONA BLUE 


Diversos. 26 de julho, às 21h (abertura da 
casa), no Maquinaria (Rua São Mateus 
552 _ São Mateus). Classificação: 18 
anos 


TRIBOS 

Tributos. Temporal canta Pitty e 
Fulsion canta Charlie Brown JR. 

26 de julho, às 21h (abertura da 
casa), na Versus (Avenida Eugênio 
do Nascimento 815 _ Aeroporto). 
Classificação: 18 anos 


RISE 2.0 

Diversos. Com Obey!, Dsk e Libertá. 26 
de julho, às 21h30 (abertura da casa), 
no Beco (Avenida Garibaldi Campinhos 
38 Vitorino Braga). Classificação: 18 
anos 


Diversos. Com Godim, Savio, Viffon, 
Henrique. Comandante, Yurivv 

e convidados especiais. 26 de 
julho, às 22h (abertura da casa), 
no Cultural (Avenida Deusdedith 
Salgado 3.955 Teixeiras). 
Classificação: 18 anos 


HOT HITS 

Diversos. Com Tita Tullu. 26 de julho, 
às 22h (abertura da casa), no Muzik 
(Rua Espirito Santo 1081 _ Centro). 
Classificação: 18 anos 


RODA DE CHORO 

Choro. 27 de julho, ās 16h (abertura da 
casa), no Maquinaria (Rua São Mateus 
552 - São Mateus). Classificação: 18 
anos 


Diversos. Com Zona Blue, Acoustic N' Roll 
e Celsin. 27 de julho, às 20h (abertura da 
casa), no Cultural (Avenida Deusdedith 
Salgado 3.955 - Teixeiras). Classificação: 
18 anos 


Flor ET e Peagah 

Diversos. 27 de julho, às 21h (abertura da 
casa), no Maquinaria (Rua São Mateus 
552 - São Mateus). Classificação: 18 
anos 


FESTA 80 

Diversos. Com Dr. Silvana & Cia e Banda 
Sbits. 27 de julho, às 21h (abertura da 
casa), na Versus (Avenida Eugênio 

do Nascimento 815 - Aeroporto). 
Classificação: 18 anos 


DIVULGAÇÃOY/TV GLOBO 


“FICO PREOCUPADA EM ACERTAR”, disse a cantora, 
que afirma estar mais ansiosa que o irmão 


INÍCIO EM 3 DE AGOSTO 


Caetano Veloso e 
Maria Bethânia falam 
sobre turnê juntos 


(AE) - Os cantores Caetano 
Veloso e Maria Bethânia deram 
a primeira entrevista às vésperas 
da turnê Caetano & Bethânia, 
que estreia no próximo dia 3 de 
agosto, no Rio de Janeiro, com 
ingressos esgotados em algumas 
datas. Os irmãos se reunirão pa- 
ra uma turnê pela primeira vez 
em 46 anos. À anterior, em 1978, 
rendeu um disco ao vivo. 

O papo com Caetano e Be- 
thânia foi exibido no Jornal Ho- 
je, da TV Globo, de quarta-feira 
(24). O repórter Chico Regueira 
acompanhou um dos ensaios 
para a turnê e conversou com os 
irmãos sobre temas como infân- 
cia, relação com o palco e seme- 
lhanças e diferenças entre eles. 

“Eu sempre achei muito atra- 
ente [o palco]. Sempre sonhei 
que ia viver em uma ambiente 
daquele”, disse Bethânia, ao re- 
lembrar que a mãe, dona Canô, 
sempre gostou de encenar dra- 
mas em casa. Já Caetano afir- 
mou que sempre foi mais ligado 
ao cinema. 

Bethânia também contou 


uma história curiosa: era proi- 
bida pelas férias do colégio em 
que estudava de cantar por 
conta da voz muito grave. “Elas 
diziam: fale, mas não cante”, re- 
lembrou. 

A cantora também se mos- 
trou mais ansiosa com a estreia 
da turnê Caetano & Bethânia. 
“Estou preocupada em acertar, 
fazer lindo. Sou fã do Caetano. 
Gosto do jeito dele sereno, tran- 
quilo. Eu sou agitada. Filha de 
Iansã. Quero logo prever [como 
será a turnê)”, disse. 

Caetano e Bethânia ainda 
mantêm mistério sobre o reper- 
tório do show. Na reportagem, 
foi possível ouvir apenas duas 
músicas, Um Indio e Reconvexo, 
duas composições de Caetano 
que têm lugar cativo nas apre- 
sentações de Bethânia nos últi- 
mos anos. 

Além do Rio de Janeiro, a tur- 
nê de Caetano & Bethânia pas- 
sará por Belo Horizonte, Curiti- 
ba, Belém, Porto Alegre, Recife, 
Brasília, Fortaleza, Salvador e 
São Paulo. 


O CONFIRA A LISTA COMPLETA DE SHOWS DA TURNÊ: 


3,4,10 e Tl de agosto - Rio de Janeiro - Farmasi Arena (esgotado) 
7 de setembro - Belo Horizonte - Estádio Mineirão 

21 de setembro - Curitiba - Pedreira Paulo Leminski 

28 de setembro - Belém - Mangueirão 

12 de outubro - Porto Alegre - Arena do Grêmio 

25 e 26 de outubro - Recife - Classic Hall 

09 de novembro - Brasília - Arena BRB Mané Garrincha 

16 de novembro - Fortaleza - Arena Castelão 

30 de novembro - Salvador - Casa de Apostas Arena Fonte Nova 


(esgotado) 


14 e 15 de dezembro - São Paulo - Allianz Parque (esgotado) 
18 de dezembro - São Paulo - Allianz Parque 


CONFIRA+ 


NIVERBEATZ 

Diversos. 27 de julho, às 21h30 (abertura 
da casa), no Beco (Avenida Garibaldi 
Campinhos 38 - Vitorino Braga). 
Classificação: 18 anos 


DE REPENTE 30 

Diversos. Com Stereoheart e Igor 
Silveira. 27 de julho, às 22h (abertura 
da casa), no Cultural (Avenida 
Deusdedith Salgado 3.955 - Teixeiras). 
Classificação: 18 anos 


SANTO BEAT 

Funk. Com Braichi, Diskbeat, Godim, 
Guif, Kelner e Malira. 27 de julho, às 
25h (abertura da casa), no Privilêge 
(Estrada Engenheiro Gentil Forn 
1000 - São Pedro). Classificação: 
18 anos 


Ingressos: Ticketmaster 


O EXPOSIÇÃO 


CONVERGÊNCIAS: 

O REAL E O POÉTICO 

Exposição comemora 18 anos do museu 
e reverencia o pesquisador e artista 
Arlindo Daibert. Ter a sab, das 9h ās 18h, 
e dom, das 13h às 18h, no Museu Arte 
Murilo Mendes (Rua Benjamin Constant 
790 - Santa Helena) Classificação: Livre 


MURILO MENDES OBRA EM 
MOVIMENTO | COLEÇÃO LUCIANA 
STEGAGNO PICCHIO 

Exposição reúne documentos inéditos 
sobre Murilo Mendes. Ter a sab, das 

9h ās 18h, e dom, das 13h às 18h, no 
Museu Arte Murilo Mendes (Rua 
Benjamin Constant 790 - Santa Helena) 
Classificação: Livre 


CINEMAS 


CINE ALAMEDA 


Shopping Alameda - Rua Morais e Castro, 300, Passos. 3214-1505 


INFORMAÇÕES PARA O CONFIRA 


A Tribuna não se responsabiliza por alterações de última hora efetuadas na programação sem comunicação prévia à Redação. 


CINEMAIS JARDIM NORTE 


Shopping Jardim Norte - Avenida Brasil 6345 - Sala 2020/ 


Piso L2 - Mariano Procópio). 3321-4653 


UCI KINOPLEX 
Independência Shopping - Avenida Presidente Itamar 


Franco 3.600 / Piso L2 - Cascatinha. 3228-1818 


Nome do grupo (ou artista) / Título do evento (show, teatro, exposição etc) / Data (estreia e encerramento) / Horário / Local (endereço completo, tel, internet) / Teatro - Ficha técnica (autor, direção, elenco) e sinopse / Foto em alta resolução com 
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CERVEJA AMSTEL CONTRA FILÉ BOVINO ASA DE FRANGO MOLHO DE TOMATE 
PURO MALTE LAGER CHEF PLENA AVE NOVA TRADICIONAL 
OFERTAS DA TV VÁLIDAS LATÃO 473ML PORCIONADO PACOTE KG TRADELLI SACHE 300G 


No DIA as oe JULHO DE2026 n D oo -3620 Q98 99 
DURAREM 0S ESTOQUES ; 


CERVEJA CERVEJA IMPÉRIO 

HEINEKEN CERVEJA STELLA PURO MALTE CHOPP DE 
PURO MALTE ARTOIS LAGER i PILSEN VINHO STEMPEL 
LATAO 473ML ONE WAY 600ML : : : LATÃO 473ML GARRAFA 600ML 


sn o9 EISE 99 Ar 


cada p ? cada ? “cada 


BEBIDA MISTA w 
SKOL BEATS VINHO ARGENTINO VINHO CHILENO a 
aa CAIPIRINHA GRAN SELECCION PASO GRANDE WHISKY ESCOCES 
ota! SE = 269ML ORFILA 750ML RESERVADO 750ML WHITE HORSE 1L 


19 daa «2 90 


? cada cada 


CARNE MOÍDA 


COCA-COLA m m m BEBIDA ÁGUA TÔNICA BOVINA 
ORIGINAL OU `  ISOTÔNICA ANTARCTICA | CONGELADA 
SEMAÇUCARI,SL “EI hei o“ GATORADE 350ML 350ML ARROBA 500G 


29 


cada 


, 89 


cada 


90 


? cada 


(69 


? cada 


CORAÇÃO 


COPA LOMBO : DE FRANGO 7 
SUINO BISTECA SUÍNA a CONGELADO eee BATATA 
9 CONGELADO : CONGELADA f pá “4. AVE NOVA Batata CONGELADA 
© FRIGOLESTE SADIA i PACOTE 800G Palito CROQUES 1KG 


90 


? cada 


EO 1590 0-152 SE 209º 


a NHOQUE DE 


LINGUIÇA SUÍNA 


mE HAMBÚRGUER l aaa MANDIOCA E CONGELADA 
PIZZA ms BOVINO BRASA O de Mandioca CONGELADO | PARA CHURRASCO 
| b; PERDIGAO 460G E PICANHA 90G = & = DUDUXO400G SAUDALI 1KG 
. E E asa Aro O. Ë + 
N «14.9 = 1,60 — =. ,99 “13.99 
Ç ` cada vo cada ? cada A mm ? cada 


== ~ ~ 
IOGURTE REQUEIJÃO i FEIJÃO PRETO a PÃO DE FORMA 
LÍQUIDO PORTO E e MAARE CAMPO BOM INTEGRAL VOVO 
ALEGRE 1150G È em POTE 400G TIPO 1-1KG TINÁ 400G 


99 


cada 


49 


cada 


(813.95 


PAPEL HIGIÊNICO 


FOLHA DUPLA S 
A PÃO DE ALHO 12521) COTTON 30 CARVAQ 
4 CAFE SO MINAS METROS LEVE 12 FOGOZAO 
PNO u DO PONTO 500G i BAGUETE 400G ROLOS PAGUE11 PACOTE 3KG 


8.29 15.22 «15.32 


14.28 
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CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO 
ALFREDO VOLPI 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO | 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


A Sindica do Condominio do Edifício Alfredo Volpi, 
situado à Av. dos Andradas, nº 516, Centro , nesta 
cidade, com base na Lei nº 10.046 de 10/01/2002 
(Código Civil Brasileiro), Lei nº 4591 de 16/12/64 
(Lei de Condomínio), na própria Convenção bem 
como nas demais legislações supervenientes 
aplicáveis, convoca os senhores condôminos pro- 
prietários de unidades (apartamentos, lojas e ga- 
ragens) para uma Assembleia Geral Extraordinária 
que será realizada no dia 08 de agosto de 2024 
(quinta-feira), no hall social do condomínio. 
Primeira Convocação: às 18h30 com a presença 
da maioria absoluta dos coproprietários de uni- 
dades, ou em Segunda Convocação: às 19h com 
qualquer número de coproprietários de unidades 
presentes para tratarem dos seguintes assuntos 
em pauta: 

(Cláusula 11) 

1. Ratificação dos procedimentos que levaram a 
orientar o fechamento das jardineiras das unidades; 
2. Deliberações com relação a obra da fachada e 
orçamentos de mão de obra, materiais e outros; 
3. Avaliação para alterar o valor da taxa extra, face 
a reforma das fachadas 

4. Reajuste da taxa condominial. 

Em virtude da relevância dos assuntos a serem 
tratados, lembramos a todos, da conveniência de 
comparecerem ou se fazerem representar por pro- 
curador. 

“Não poderão tomar parte nem deliberar, nem votar 
ou ser votado nas Assembleias, os que não tenham, 


e GOVERNO FEDERAL 
E INSTITUTO FEDERAL MINISTÉRIO DA NAC 
BBB sueste DE MINAS GERAIS EDUCAÇÃO D T ! [Í 


BBB campus Juiz de Fora x 
UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


—— — — — 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Torna-se público que o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Sudeste de Minas Gerais — Campus Juiz de Fora, realizará licitação, na modalidade 
PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, número 90041/2024, para contratação serviços 
de auxiliar administrativo com dedicação exclusiva de mão de obra para o IF 
Sudeste MG — Campus Juiz de Fora, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos. Data da Sessão: 08/08/2024, horário 13:00, 


Portal de Compras do Governo Federal — www.compras.gov.br. 


Bruno Cezar Amorim de Castro 
Pregoeiro 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O Ordenador de Despesas do Cmdo 42 Bda Inf L Mth, 
no uso de suas atribuições legais, torna público que 
fará realizar no dia 12/08/2024, às 10:30h (horário de 
Brasília), a abertura do Pregão Eletrônico Tradicional 
nº 90.009/2024-DALC, tipo MENOR PREÇO, cujo ob- 
jeto é a Contratação de serviços de instalação de cà- 
meras de segurança no Quartel-General da 42 Brigada 
de Infantaria Leve de Montanha — Fase II. Local e data 
para consulta ao Edital: Rua Mariano Procópio, nº 970 
- Centro, no quartel da 42 Brigada de Infantaria Leve 
de Montanha em Juiz de Fora - MG ou no site https:// 
www.gov.br/compras/pt-br ou por e-mail licita4bdam- 
th@gmail.com, a partir do dia 26 de julho de 2024, 


previamente, quitado as quotas que lhes caibam, 
das despesas comuns, sendo nulos os seus votos e 
nulas as suas presenças." (Cláusula 12). 
Ressaltamos ainda, que as decisões tomadas em 
Assembleias caberão a todos, inclusive aos ausentes. 
Juiz de Fora, 19 de julho de 2024. 
Síndica 


SUPERFĀCIL 


-4447 / WhatsApp (32) 98404-7538 


LEILÃO DE 36 IMÓVEIS 


— Online © bradesco k 
Data do Leilão: 29/07/2024 a partir das 11h00 Dn Z u 


ALAGOAS + AMAZONAS * CEARÁ * GOIÁS + MARANHÃO * MATO GROSSO 
MATO GROSSO DO SUL * MINAS GERAIS * PARÁ * PARANÁ ° PIAUÍ ° RIO DE JANEIRO * SÃO PAULO 


À VISTA 10% DE DESCONTO | APARTAMENTOS * AREA RURAL * CASAS * COMERCIAL + TERRENOS 
Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% 
LOTE 13 - JUIZ DE FORA/MG - BOM PASTOR 


=en / sobre o valor da arrematação. O edital completo (descrição 
Rua Professor Clóvis Jaguaribe, n° 36. Apartamento nº 301, | dos imóveis, condições de venda e pagamento) encontra-se 
Edifício Xingu, com direito a uma vaga de garagem. Área total: | registrado no 2º Oficial de Registro de Títulos e Documentos 
138,46m?. Matr. 11.216 do 2º RI Local. e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo sob nº 
Lance Mínimo: R$ 117.000,00 3.791.439 em 15/07/2024 e no 1º Oficial de Registro de 


= Títulos e Documentos de Osasco sob nº 231.895 em 
Mínimo à Vista: R$ 105.300,00 17/07/2024. Leiloeira Oficial: Dora Plat - Jucesp 744. 


MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 | https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


Imóveis Imóveis 


ALUGUEL 
COMPRA E VENDA 


3 Quartos 3 Quartos 5 Quartos 
APTO Passos: 3 APTO Centro:3 r ca o 
quartos, sala, copa quartos, sala, copa, 
, cozinha, banheiro cozinha, banheiro 3 bhs gar coberta A EPOE A LORCA DE MORADIA 
e dependência de e dependência de R$330mil Tr (31) ESE ° 
empregada Aluguel empregada Aluguel 98979-3226 f HOSPEDAGEM PARA SEUS FUNCIONÁRIOS? HOSPEDAGEM 


900,00 mais 475,00 1.250,00 mais 600,00 
de taxas (cond/iptu) de taxas(cond/iptu) 
Fones: 3215-1044 e Fones: 3215-1044 e 
988055171 98805-5171 


TEMPORADA 


GOMPI Ambientes mobiliados com frigobar e fogão; 

. 1 n s 

EVENDA * Arcondicionado 

* Serviço de hotelaria com opção de café da manhã 
Garagem 


* No centro de Juiz de Fora 


LOJA Centro: Rua 
Halfeld 608/313 
Aluguel 500,00 mais 
280,00 de taxas(cond/ 


iptu) Pacote inclui: 


Fones: 3215-1044 e k IPTU | LUZ | ÁGUA | TV A CABO | CONDOMÍNIO 
98805-5171 | 


EXPLORAÇÃO 
SEXUAL DE 
CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 


É CRIME 
IMAGINE SE FOSSE SEU FILHO ] recanos | ps 


DENÚNCIA MUNICIPAL LIA procuro homem 7 
Militar união séria 60a AGRADEÇO ao Pade Pio 


0800 283 7991 ou + 99143-6483 pela graça alcançada . 


Carmen 


Sem fiador | Sem prazo de contrato 


Av. Getúlio Vargas, 353 - Centro | Juiz de Fora/MG WWW.SOLARFLATHOTEL.COM.BR 


Ç (32) 2101-100 (©) (32) 98887-7228 falecom@solarflathotel.com.br 
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